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Nªciºn-ºc Cas. 143.4, P-

Rio de Janeiro, GB,

Em ,Qf de janeiro de 1969.

EXPOSIÇÃO DE MoTIvoOs No

EXCELENTISSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, re

lativamente à representação do Ministro de Estado da Justi -

ca, para suspensão dos direitos políticos e cassação doman-

dato eletivo federal do Senhor JAMIL AMITDEN, Deputado Fede -

ral pelo MDB - Seção da GUANABARA, nos têrmos do Artigo 2o,

ão ATO COMPLEMENTAR No 39, .

2, Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso

estudo do assunto, compulsando a documentação enviada pelo

Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de Informa-

ções dos Ministérios Militares, concluiu pela procedência

das medidas propostas, em face das atividades desenvolvidas

pelo indiciado através de pronunciamentos, lançamento de ma-

nifestos, entrevistas e participação em agitações.

3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre

chos abaixo, constantes da documentação anexa:

3.1 - DISCURSOS PRONUNCIADOS 

3.1.1 - Discursos no Congresso Nacional

- Em 9 Mai 67

"Há um detalhe que V, Exa., assinalou: no

Govêrno passado, do Sr Marechal Castelo

$
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Branco, eu, ocupando a tribuna no Gran-

de Expediente da Câmara dos Deputados,

numa hora bem difícil para as nossas

instituições, dêsse mesmo local, devol-

vi ao Govêrno Federal 283 condecorações

de guerra, inclusive a minha, num sinal

de protesto, porque néle via não um go-

vêrno que havia lutado na Europa contra

o nazi-fascismo; mas um govêrno que no

Brasil sufocava a voz do povo e as ins-

tituições democráticas. É um pormenor

que relembro e gosto de relembrar, por-

que na vida de um homem público o es-

sencial, o importante é que êle marche,

marche sempre para a frente e nunca va-

cile. Esse é um detalhe da minha vida

parlamentar de que muito me orgulho. "

Em 1o Set 67

"Sr., Presidente e Srs., Congressistas, o

Congresso Nacional é chamado hoje a apre

ciar a Mensagem no 5-67, do Poder Execu

tivo, e vê assim encerrado o ciclo de

mais uma forma de impingir ao povo bra-

sileiro aquilo que para outros povos há

de mais sagrado: uma lei.

Ocorre, todavia, que a lei que se origi

na do projeto a ser examinado hoje não

é uma lei como as demais., Ela implica

aspectos dos mais sérios possíveis e

que envolvem deveres e obrigações do po
 A e -

vo e do Governo para com uma coletivida

de que experimentou em sua carne o hor-

ror de uma guerra cruenta. É por que ?
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Simplesmente porque acreditavam seus com

ponentes no ideal puro, que se sacrifica

vam pela defesa do direito sagrado de

seus concidadãos, que poderiam assim, con

tinuar reunindo-se livremente e livremen

te deliberando. Essa coletividade, Sr.

Presidente e Srs. Congressistas, após

morrer pelas sarjetas, abandonada, após

enfrentar, na paz, as mais difíceis si -

tuações que, inclusive não encontrou na

guerra, a duras penas conseguiu forjar

uma legislação nêste quarto de século de

após-guerra a qual, se não lhe concedeu

tudo a que faz jús, garantiu-lhe, pelo

menos, o direito que lhe serviu como es-

timulante para prosseguir na batalha da

paz.,

e * + e # e a e e e e e 4 9 = e * a e a a a a a a /a e s são a ele o * * e * * +

É lamentável. Sr. Presidente, que o Go -

vêrno nêsse quarto de século de após-guer

ra procure separar a classe dos ex-comba

tentes do Brasil. 0 maior êrro que vejo

na aprovação desta lei, é que ela está

sendo votada politicamente. Reconheço

que é uma lei política; desperta pouco

interêsse num fato que passou há quase

25 anos. Fla não empolga, não é uma lei

política; desperta pouco interêsse da

Maioria.

e e e e e e e e e e e e e e © e e é e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e s é

 
E quero aqui reafirmar um apélo ao Con -

gresso Nacional, nesta última tentativa

de reparar um Erro que uma Pátria cometer
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com relação aos seus filhos que partiram

um dia para defender a democracia no

além-mar. Dos 25 mil homens da FEB, dos

30 mil da Marinha de Guerra, mil da FAB

e dos 16 mil da Marinha Mercante no tea-

tro de operações da Itália, lutaram 23

civis, ex-combatentes brasileiros, 70%

da FEB foi composta de homens convocados,

2 mil apenas de militares da ativa. E

nós conhecemos e reconhecemos, na vida

pública atual, militares que, na época

Tenentes do Exército, procuravam as fron

teiras brasileiras para não seguir para

o teatro de operações na Itália. E onde

foi buscar o Govêrno ? Foi buscar o ho -

mem no Mato Grosso, no Amazonas, no Rio

Grande, para compor a FEB, Há milhares

que não partiram para a guerra e foram

para a reforma com três promoções. O Go-

vêrno agora quer negar, quer dividir a

classe dos ex-combatentes. Sé é ex-comba

tente quem foi à guerra, e continua ci -

vil lutando pela paz, pela paz por que

lutou tanto e que não encontrou no Bra -

sil por parte dos governantes. Sinto-me

envergonhado de estar aqui falando a

respeito de uma legislação que visa a am

parar os homens que fizeram a guerra há

25 anos. Com tristeza verifico que o Go-

vêrno confessa, ao mandar esssa mensagem

 
ao Congresso Nacional, êle como outros

governantes, que foi ingrato para com

seus filhos, "
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- Em 15 Fev 68

"Sr. Presidente e Srs. Deputados, comen-

ta a imprensa que ontem os artistas do

teatro da Guanabara fizeram uma passeata

de protesto, no Rio, contra a censura fe

deral, culminando com uma visita ao Monu

mento dos ex-Combatentes, onde foram de-

positar flôóres no túmulo dos que tomba -

ram na guerra, em prol da democracia e

da liberdade, havendo sido prêsa, na

oportunidade, a atriz Tônia Carrero.

Considerando o local como sagrado, . nós,

os ex-combatentes, deixamos aqui consig-

nado o nosso protesto por essa prisão.

O Monumento dos Pracinhas é o que resta

da democracia e liberdade neste país, e

por isso não aceitamos que ninguém esten

da até ali o arbítrio que, à fóôrça, ten-

tam impingir à nação.,

+ e tie e + e + * a * e e o e *. e e e e * 3 9. a e « e sia a aia * s a * * e a +

E assim, fazendo uso dêsse legítimo di -

reito, foram vocês, os artistas nacio -

nais, levados por sua colega Tônia Car -

rero, para sua passeata de protesto, que

culminou no Monumento dos ex-Pracinhas ,

onde, um tenente, que nada entende de

evolução, da tradição de liberdade que

povoa aquêle local, praticou, em nome da

arbitrariedade e da violência, o atenta-

 do contra Esse direito, prendendo essa

colega dos senhores.,

F preciso que se saiba, de uma vez por

todas que, no monumento dos ex-pracinhas
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nenhum menino, ainda que estrelado, pode

rá tentar, o minimo que seja, contra a

liberdade, Alé é o oráculo de nossa demo

cracia, AlÍ é a fonte de nossa liberdade.

Não aceitamos, de modo algum, em homena-

gem aos nossos mortos que ali repousam ,

Essas. arbitrariedades.

A vocês, artistas nacionais, aqui vai a

irrestrita solidariedade dos ex-combaten

tes, dos que sobreviveram às lutas em

prol da liberdade. "

Em 18 Abr 68

"Sr, Presidente, venho à tribuna para

tratar de dois assuntos.

Na correspondência diária que recebo de

todo o território nacional, chamou-me a

atenção um poema, intitulado "Canção do

Ex-Pracinha", de um poeta anônimo, e que

diz o seguinte:

"Canção do Ex-Pracinha

0 Exército de Castelo Branco e de Costa

e Silva, em 1941, fêz-me empunhar um fu-

zil e partir para o campo da luta.

Era preciso ensinar aos alemães, e aos

italianos, que os homens livres têm o dá

reito de escolher, livremente, os seus

representantes e os seus dirigentes.
e e e e e e e e ea e e e e e e e e

Meu irmão morreu a meu lado, pelejando a

 rude peleja,

Seu sacrifício não foi inÚtil, pois a 1i

ção foi aprendida por todos, inclusive

pelo Brasil.
e e e e e e e e ee e e e e e + e e
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O Exército de Costa e Silva e de Castelo

Branco, em 1968, põe um fuzil na mão de

meu filho e manda que êle mate seu irmão,

porque é estudante, é operário, é cida -

dão, e quer ter o direito de estudar, de

trabalhar, de cumprir o seu dever e de

escolher, livremente, seus representan -

tes e seus dirigentes.

Eu prefiro o Bxárcito e 1941 ! ... "

Sr. Presidente, quero juntar a minha voz

à dêsse poeta anônimo que me acaba de en

viar o poema e que prefere o Exército de

41, e manifestar-lhe a minha solidarieda

de, Eu também prefiro o Exército de 41,

Foi Aquele Exército que me incorporei, se

guindo para os campos de batalha a fim

de lutar pela liberdade., "

Em 15 Out 68

Pediu transcrição de editorial do jornal

"ULTIMA HORA", ipso fato, endossando seus

têrmos, de que se extraem o trecho abai-

xo!

"Ainda é tempo de impedir que se chegue

ao pior, O divórcio entre a Nação e as

Fôrças Armadas, se atingir o irremediá -

vel, acabará criando uma situação em que

não haverá mais possibilidade alguma pa-

ra criticar e denunciar os militares que

conspiram contra o regime, que querem o
 

Exército transformado em polícia, que pe

10 temor ao comunismo se empenham em

alianças as mais degradantes e antinacio

nais,
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Não há dúvida que depois de 1 de abril de

1964 a presença dominante do chamado Po-

der Militar, com responsabilidade direta

em todas as áreas da vida política nacio

nal, criou uma série de ameaças à conti-

nuidade democrática. "

' Em 10 Set 68

"Está há quase que um ano na Comissão de

Constituição e Justiça, nas mãos do Dep

Arruda Câmara, um projeto de minha auto-

ria que concede anistia aos civis e mili

tares cassados, injustamente, pelo movi-

mento militar de 64, e que, recorrendo

aos Tribunais Militares, foram absolvi -

dos por unanimidade, por ausência de cul

pa. É um projeto que pode realmente de -

volver a liberdade aos nossos patriotas

sem culpa., Talvez anistia não seja bem o

têrmo, mas a proposição objetiva o ampa-

ro dos civis e militares."

3.2 - ENTREVISTAS

- Em 17 Mai 66

Correio_daManhã,de_17_Mai66

O deputado federal Jamil Amiden, do MDB da Guana

bara, declarou, ontem, em apoio ao lançamento de

uma campanha nacional pelas eleições presiden -

 
ciais diretas, que "o povo deve ir às ruas recla

mar os seus direitos contra o golpe que se lhe

intenta impor, através a nomeação pura e simples

de outro marechal'para a Presidência da Repúbli-
call.

e e e e e e e e e e e e e e e © e e e © e e e e e e e e e e e e e e e e e e s e e e e e e e e é
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Em 8 Jul 66

"O Presidente da Associação dos Ex-Combatentes

do Brasil - Seção da Guanabara, Deputado Jamil

Amiden, anunciou que os ex-pracinhas de todo o

País usarão fumo na lapela , no próximo dia 16,

decretando luto oficial em repúdio às posições

antidemocráticas do atual Govêrno, chefiado por

um oficial que lutou na FEB, Na data se comemo-
a

ra a chegada do 1o Escalão da FEB na Itália,"

Im 23 Dez 67

0O_Jornal,de_23Dez_67
"Ao ser indagado se a questão, por envolver enti

dades estrangeiras, deveria ter ingerência do Mi

nistério do Exterior, o presidente da Associação

dos Ex-Combatentes disse que "o ministro Maga -

lhães Pinto não tem condições políticas para o

exercício do atual cargo, devido a uma série de

pressões de grupos do govêrno passado e do atual

Para exemplificarmos basta citar a venda de ter-

ras para cidadãos norte-americanos, a invasão do

Estado do Amazonas e a política marítima com a

Argentina, casos específicos do Itamarati, onde

se nota a omissão completa de seu titular, de -

monstrando, desta forma, a falta de confiança do

Govêrno" ."

3.3 - INFORMAÇOES OU INFORMES 

 
3.3.1 - Do SNI

Em Mar 1965

Assinou o "Manifesto dos Intelectuais"
A « C

contra o Governo Revolucionário,
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- Em Nov 1965

Asseverou que cabe ao Congresso repelir

as pressões e ameaças que está sofrendo

por parte de um grupo que pretende levar

a Nação ao cãos.

- Em Mar 1966

Seu filho foi prêso quando promovia agi-

tações durante a Marcha contra a Cares -

tia, realizada na GUANABARA,

- Em Jun 1966

- Passou a distribuir cartões de propa -

ganda eleitoral aos ex-pracinhas, acompa

nhado, constantemente em sua campanha ,

por MARIO BRANDÃO (2o Tenente Reformado,

ex-membro de grupo dos onze e guarda-cos

tas do ex-Coronel DAGOBERTO RODRIGUES ,

WHARTON BORGES (agitador comunista de RE

CIFE-PE) e FLORIANO CRISPIM (expulso da

Marinha por roubo).

- Assinou manifesto reclamando a liberda

de de JOEL RUFINO DOS SANTOS,

- Em Ago 1966

Fêz propaganda subversiva em que pregou

"'a derrubada da ditadura dos gorilas".

- Em Abr 1967

Apresentou projeto de lei concedendo

anistia a civis e militares julgados e

absolvidos por tribunais competentes, a

partir de março de 1964,
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- Em Ago 1967

Inscreveu-se, na Câmara Federal, para ler

manifesto de ex-pracinhas, condenando o

confinamento de HELIO FERNANDES,

3,3.2 - Do Ministério da Marinha

- Em Abr 1963

Integrou a Frente Parlamentar Nacionalis

ta, liderada por LEONEL BRIZOLA,

Em Out 1963

A propósito de conseguir nomeações de ex

-pracinhas para cargos públicos, decla -

rou que "ocuparemos os ministérios".

Em Mai 1966

A propósito da candidatura do Marechal

COSTA E SILVA declarou que "o povo deve

ir as ruas reclamar os seus direitos con

tra o golpe que se lhe intenta impor, a-

través a nomeação pura e simples de ou -

tro marechal para a Presidência da Repú-

biica",

3.,3,3 - Do Ministério do Exército

- Em Set 1964

O Deputado JAMIL AMIDEN, presidente da As

sociação dos Ex-Combatentes, no dia 7 de

setembro, entre 19,30 e 20,00 horas, no

Aeroporto de Brasília pronunciou vioclen-

 

tas acusações contra a Revolução, num

grupo de pessoas do qual faziam parte um

sacerdote e ex-combatentes,
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Entre outras fez as seguintes declara -

ções: "A FEB que foi à Itália combater o

nazismo está agora seguindo os mesmos

processos adotando medidas arbitrárias e

violentas",

'O Congresso está ajoelhado e humilhado

mas se fôr fechado será o fim dêles".

4, Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CON

ELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Art. 5o do

Ato Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políti -

cos pelo prazo de 10 (dez) anos e cassado o mandato eletivo

federal do Senhor JAMIL AMIDEN, consoante dispõe o Art. 4a

do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Ex-
A A + +

celencia meus protestos da mais alta estima e profundo res -

peito.

do oiro ta

ganªhr-' ve urrio
s retário- Geral do

SEGURANÇA NACIONAL

 

 



 

 



PB,. pro. (55. 143.8, p-J8

TT ATIA  TNBTUTTA -
[' "ua: A N
A -=- FLOUHA IN NY] ! 'JTTÃWA VAO AA A4

 



ªls-Fm. csó . 442. by”;

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

OA 79.

PRESIDENCIA DA REPÚBLICA !

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES bi

FICHA INDIVIDUAL

i 2290 2. DATA: í///5'y

& 3. NoME: . JAMIL AMIDEN

4, FILIAÇÃO: É

|

+

5, DATA DE NASCIMENTO:

|

31 Mar 192h4

6, NACIONALIDADE: Brasileira

! >. 7. NATURALIDADE: CORUMBA/MT

8, PROFISSRO: Deputado Federal

. "

I

9, ESTADO CIVIL: +

10. INSTRUÇÃO: +

11. RESIDANCIA: - - a
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12 - R2 IO BO _PRONTUÁRIO

Ex-pracinha, por seis vêzes consecutivas presidiu

a Associação dos Ex-Combatentes do Brasil, tendo

sido acusado por irregularidades no exercício des-

sa função.

Combate sistemàticamente o Govêrno.

Votou a favor do impedimento do Mar CASTBLO BRANCO,

Promoveu campanha de devolução de medalhas de guer

ra pelos ex-Combatentes, em sinal de protesto con-

tra o Govêrno.

Apresentou projeto em prol da anistia,

Ligou-se aos portuários e marítimos da GB, em bus-

ca de votos para sua reeleição.

Mantém Íntimas relações com elementos comunistas.

Integrou a Frente Parlamentar Nacionalista, lidera

da, no Congresso, por BRIZOLA,

, Defendeu projeto em prol da anistia.

Mar - Assinou o "Manifesto dos Intelectuais", con-

tra o Gov Revolucionário,

Mai - Foi eleito para o Conselho Fiscal do PFB,

Declarou que o Govêrno não tinha condições para

derrubar emenda apresentada ao CVM, que concedia -

pensão aos herdeiros dos subalternos cassados pelo ©

AI,

Declarou, em solenidade comemorativa da vitória a-

liada, que "20 anos depois da derrota nazista, os

fuzileiros americanos substituem as tropas de HI-

TLER, cometendo os mesmos crimes contra a humani-

dade".

Ago - Criticou severamente o Ministro da Viação.

Estéve presente à inauguração da Livraria Editora

Civilização Brasileira.

Nov - Referido no Inquérito da UNE/UBES, por ter

assinado, juntamente com outros deputados e senado

res, manifesto de apoio à UNE,.
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- Protestou, da Tribuna da Câmara, contra nota expe-

dida pelo Ministro do Exército, naqual fp;rafirmg

do que mais de 4400 pessoas indicadasxúéªaLÁssóciae
ção dos ex-Pracinhas para nomeação, nunca foram

pracinhas.

- Foi designado, pelo Presidente da República, para

acompanhar os trabalhos da XX Sessão da Assembléia
Geral das Nações Unidas como observador parlamen--
tar.

- Ao registrar, no Congresso, a passagem do 209 ani-

versário da ONU, afirmou: "Que o espírito pacifica

dor da ONU predomine no BRASIL e sejam superados

os problemas que hoje possam assoberbar nosso Go-
vêrno, preservando-se a democracia que nos levou

até o sacrifício de nossas vidas em campos de guer

ra".

- Asseverou que cabe ao Congresso repelir as pressões

e ameaças que está sofrendo por parte de um grupo

que pretende levar a Nação ao caos.

- Dez - Foi eleito para o cargode Tesoureiro do

MDB/GB.

1 966 - Fev - Anunciou, na Tribuna da Câmara, que "os ex-

Pracinhas devolverão ao Govêrno, através do Congreg

so, as medalhas de campanha por Eles recebidas, em

protesto pela indicação de RAIMUNDO PADILHA, apon-

tado como ativo colaborador do inimigo que combate

mos". Disse mais "que a Democracia que nos custou

mortos, feridos e mutilados, foi repelida pelo Pra

sidente da República sôzinho, fazendo uso da indúg

tria dos AI e Atos Complementares".

- Reptou o líder RAIMUNDO PADILHA a defender-se da

acusação de ex-nazista.

- Mar - Seu filho foi prêso, quando promovia agita--

ções durante Marcha contra a Carestia, realizada

na GB.,

- Jun - Passou a distribuir cartões de propaganda e-

leitoral aos ex-Pracinhas, acompanhado constante-

mente, em sua campanha, por MÁRIO BRANDZO (2o Ten

Ref, ex-membro do Grupo dos 11 e guarda-costas do

ex-Cel DAGOBERTO), WHARTON BORGES (agitador comu-



 

EichaincividualdeJAMILAMIDEN- Cont. SY A4 -

1 967

1 A

comunista, fichado no DOPS/RECIFE) e FLORIANÓ CRIS

PIM (processado por vender carteirasMQaÁAssociação
dos Ex-Combatentes e expulso da Marinhã, por rou-
bo).

Compareceu à festa comemorativa do 15o aniversário
de Última Hora., 1 .
Assinou manifesto reclamando 2 liberdade de JOEL
RUFINO DOS SANTOS,

Jul - Anunciou que os ex-Pracinhas,em todo o País,
usarão fumo na lapela, no próximo dia 16, em repú-
dio às posições anti-democráticas do atual Govêrna

Ago - Presidiu várias reuniões com marítimos e por

tuários, buscando base para sua reeleição como De-
putado Federal.
Féz propaganda subversiva, pegando, inclusive, "a
derrubada da ditadura de gorilas".
Foi acusado por apropriação indébita de fundos des
tinados a bolsas de estudo de ex-combatentes.

Out - Registrado que, quando na Presidência da As-

sociação dos ex-Combatentes da GB, permitiu a ins-

crição de um seu apadrinhado para obter financia-

mento para casa própria, sem que Éle fôsse ex-com-

batente.

Nov - Foi eleito Deputado Federal, pelo MDB/GB,

Jan - Votou pelo impedimento do Mar CASTELO BRANCO,

Abr - Apresentou Projeto de Lei concedendo anistia

a civis e militares julgados e absolvidos por tri-

bunais competentes, a partir de março de 1964.

Ago - Inscreveu-se, na Câmara, para ler manifesto

dos ex-Pracinhas, condenando o confinamento de Hiá-

LIO FERNANDES,

Out - Penunciou, na Câmara, a localização no RIO,

com ramificações em quase todo o BRASIL, de uma De

legacia da Federação Internacional de Trabalhado--

res Petroleiros e Químicos, cuja sede está nos EUA.

Dez-Renovou denúncias anteriormente formuladas só-

bre infiltração ideológica nos sindicatos.

Fêz vários pronunciamentos sóbre o caso da Federa-

ção Internacional de Trabalhadores Petroleiros e

QuÍmicos (FITPQÇ).
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Jan - Declarou serem 21 os Sindicatos enquyidos

em ações de subôrno. <---
-s

Fey - Condenou a guerra do VIETNAN, falando em no

me dos ex-Pracinhas.

Na Câmara, leu carta de solidariedade que enviou,

como ex-combatente, aos artistas nacionais, "víÍtáj

mas de arbitrariedades junto ao Monumento dos ex-

Gombatentes.

Mai - Na Câmera, fêz discurso de protesto contra

a participação do BRASIL na guerra do VIETNAN,

Jul - Manifestou esperança de que "o Governo de

meu País se inspire no sacrifício dos pracinhas

para realizar a pacificação nacional".

Ago - Leu, na Câmara, protestos da Associação dos

ex-Combatentes do Brasil contra a invasão da TCHE

COSLOVÁQUIA.

Dez - Condenou os atentados terroristas e criticou

o Govêrno, dizendo "que êste tem a ser serviço uma

verdadeira máquina e, até então,não conseguiu iden-

tificar os responsáveis pelos atentados".
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Focure amparar as famílias, talvez (1.a5 UM hOspital, vai modificar todo os descendentes daqueles que foram:“ªªºªªlíºffe o Governo fenyxou para

E não tiveram como V. Exa., a ven.
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(9 CaMita e que não traduz a rea-  

 

     bura de voltar cobertos de gâória.) de. E" um trabalho de demagogia.
Quem poderiamos, através de pel  Apresentemos o art. 179, objeti-pequenas modificações, proporcionaf | vando resolver realmente a situação dotambém alsuma ajuda do Govérno | ix-combatentes. Mas o Govêrno foiàs familias de ex-combatentes Que | sufocado por um sTupo de militaresOrreram e cuja lembrança está nn- |que não estêve na guerra e não quer

Rio | conceder a promoção de companhei-
* rOs nossos da ativa, êsse grupo, que

  

  quele merumento na Cidade do
€ Janeiro,

  

po Rio dé Janeiro com esse

não com discriminação. Por) O SR. JAMIL AMIDIN -- Muuozmva maior Benefício do quem partiu:
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O «57. Beriarão Caubfal - Não sei!
se. me dirija n V. Exa. chamando-o i.,
Doputado Jamil  Amidén eu comba
tente Jamil Aqmiden, ... .- a |

O SR, JAMIL AM N. - Comba- | 3 3a
tente seria mais adequaio.,

O Sr. Berranio Cabral -
ácho que, nesta noite, V. Exa.,
tinua sendo "6 coimbaiente
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Im AMiDES -" Obri |
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de combatente é, nesta note, o mes-
mo combatente, lutand6 tom armas |      

   
  Gesiguais contra um plenário que tei.

ma em não o ouvir, e V. Exa.
htou pára que hoje purc 3 êste pio!
Bário funcionar en uclá democracia. |,
O pracinha que recebeu estigma no |
corpo - e V. Exa. o tem -- medalha
do comportamento, de lealdade e de

!
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bravura, e que hoje, do alto dessahõmh
tribuna, é como que punido pôr não?
lhe ouvirem os argumentos, faz com !
que me lembre de outro prácinha, !
também punido, que se encontra no !
Estrangeiro, que fêz, como óficial dos
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YFórças .Expedicionárias, a Segunda |
Guerra Mundial. Num Pais como o! $
nosso, Carente dê técnicos, 6le se en- | sentacontra em Paris - e me refiro aiaue' aprove
Celso Furtado - sem que nenhum [DaYr sampa: $ CO
Drocesso tivesse motivado a suspensão | Nossos que m pela
dos seus direitos políticos. V. _ Exa:, defenderam a paz éhoje, na plena posse dos seus direitos | têm encontrado enerrsado, porque a platéia que o ouve, não ira. CMfui
políticos, é comoum combatente cas- mas,.)
o Taz como, deveria, (Não apoiados)
Já correm os "não apoiados", como,
se, com isto, as emendas de V, Exa, !
fôssem racc—beg aprovação. Praza aos .
céus tecebama todos as emendas de
V. Exa. assim como o Plenário o ouve |
agora, 4
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, Deputados, comeni

que ontem os artistas do te

da Guanabara fizeram uma

(Con

'“»

asura federal, culmina

ao Monumento dos

, Onide foram

túmulo dos que tomba

em prol da democracia e da liperda-

Ado CO“1

ex-Comba-

dade, a atriz Tônia Carrer.

Considerando o local como saz 5

do, nos, os ex-combatentes, de.“149.3

ui consignado o nosso protesto por

O Mapmonto dos Pracmmw'é o que,
resta de democracia e uberçlaoe neste
país.. e por isso não aceitamos que
ninguém ' até ali. o atbitrio
que, tentam impingir à na-
cão, a

A
  

de protesto, no Rio, contra & | _,
uma

depositar flóres no |
ram na goerra, |

de, havendo sido piêsa, na oportamv—â

pintaa eomio

ºq?. ,P.3qrªgPro.&.

dit-. de PT C
ederal, fui tomado de

[ brios de bra
e de parlam
ver-ihes

ex-comba ten
h.“-fatn-me ao escr

3, 03 ex-combatentes, os que a:
am na libªmºde, no direi !

.wm—
)(a«'pmocrucm e da L,)e'u $

País; o monument ds ar.-g,—

(',çmg é do conhecimento público
artistas rm“onais estão vivendo
[hora amarga. Uma hora cc ma
1 io, O teatro, que é sa mais anti

ns de expressão ;;"2 A Golem.—

dmc vem sofrendo a indiscriminação
dos incompetentes e incapazes que,
para serem agradáveis a seus maios

i scriminam, arbitram e crram,
A cª'—"“a federal, ora sob o coman-
do de um nuhtar insensível às TM—
igranas da evolução cultural do mun
do e primrnlrmnte do Brasil, um
praticando erros sôbre erros, X quem,
melhor do que os artistas, para se re-
'belar contra essa indiscriminação, es»
sa exibição de fôrça, que contra nos-
180% fôros de nação civilizada " le
; vantou, -
!. E assim, fazendo uso dêsse
mo direito, foram vocês,
nacionais, levados por sua col

inia Carrero, para sua passeata d
testo, que culminou no Mor
"dos ex-Precinhas, onde, um
| que nada entende de evolução, da tras
dição de liberdade que povoa aque!
local, praticou, em nome da arbitra
tiedade e da violência, 6 atentado

[C“u'a ºuse direito, predendo essa (o-
lega dos nnorc».

um

+
:..,A

|
l
E
t

E preciso que se saiba, de D
ípor tódas que, no monumen
pracinhas, nenhum menino,
estrelado, poder:
seªn, contra a liber

culo de nossa

wde Alí é o arª.
dumacaAh

nos, de modo al aw.cm homer
mos nossos mortos que ali leramczm,
a repetição dessas arbitrariegsme“
* Al é terra santa. Alí nmguwn
impedir ninguém de faz
Jar mormente na evoc
dade,
A vocês, artistas nacionais, aqui xa4

a irrusbuta solidariedade dos exE-com-
batentes, dos que sobreviveram As
tas em prol- da liberdade. $,
hem: x "B i

na,
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constar dos AN seguinte edi-
tofial do jornal

"O E As FORÇA
ARMAPAS

O pedido de processamento do
DuAuL? Márcio Moreira Alves
e a possibilidades do cassação,
ainda d) seus direitos
políticos vêm marcar -um onto
agudo de nova é perílgosa crise
institucional no P&ís.
Na base dessa nova crise não

& difícil localizar a crêscente
atividade das fôrçás de extre-

empenhadas em
ações antidemceráticas que per-
menecem impunes e constitula-
do verda "comandos pa-
Taltios",
autoridade

Por
Tórças

amente,
plç'“““-

7:a s pas
erdadexro

Atma-

como
à)uuÁIllªc («ªb mOni-
<*gm3)º.º— rpfu,“

Dertaçãa

torreep pea e esmo mae e

dC,/.um aberto àl

 

Ne EMO 1o

603 roma os, françeses, inclus!
ilitares, que denunciaram

pelo Exército colo-
.;Ios de tortura rão
nites -dos que

iostapo tinha pôsto, em
contra os pai WH; e- 1

tes do "maquis" fran
Im.-MX“ pensou em lan

bre tôda d coletividade

a pecha que apenas ais

extremados mereciam.

grédo para

no selo das Fôrcas

I hrásileira, de grupos

“ultm' , que .penteam .e

de acórdo esm uma menta
é á hºcx'tq

iduàia Cleiª
cavam povo e

($a de Ia 03 como n 1rm.xrma

que ficou a inv ão da Uni"?-

a.«£r1dc de Brasília - Os quais

encontram

)

sua com.s.;>m.da,
à iaturas como

vência 45 si(““S.dºmo

que formalmente ainda no., re-

i do, em”. a libtrdads

imprensa reinante em nosa

80 País é prova-real, 2

A Wwerdade é que se há 31.35

* Fôrças Aimadas griiros ta

cais que conspiram para Jitui—

dar o que nos reste de Rihana—-

grande maiotia de

aviadores e marinheiros,!

e imaluria de seus evª—.
20 notoriamente apostos!

a Esse radicalismo de C).?Auiãªºâ

direita, como sempre veram

contra

:

o 6%troma-ssquerda. ª

Não é el querer igta- )
ui',d') dessas nes-)

mas Fórcas Armadas, elnda há

tão poucos anos na luta peia lis]

berdade e contra o nazmms-v

me“ pºr u. u.

6
e
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e
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anuncia,
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deciara-

a remediar os de->

os resultados do sou pru—3
1ento.,

- 6 Vim“ ..c

Nm (.um
drº...cm tôdos

$ 3
«53 deiLCCuulçíl. MAs se .,...)

 



 

GC

DMA

 

ITA
ici i C

cols
AMIIide

# to

CTT”)

 

 

cassaçao do De3.
Sas citaçoes

tentativa de
Moreira Alves.,

”um CES e

LO SR. JAINIIL

(Comunicação - Sem. revisão do

- Sr, P.»..mmw, icio, para
constar dos Anais, O seguinte edi-
trial do jornal "Ultima Eforai..

("O POVO IT AS FORÇAS
ari) ÍLAvLVLADA-J

'O pràido do prcasamcnLo 'do
Dsoutado Márcio Moreira Alves
e a possibilidads , de cassação,
ainda remoia, (4) seus dircitos
politicos vêm marcar um g'mªo -
agudo de zom e 2

. institucional no País.
' Na base dessa nova crise não
é - difícil localizar a crescente
atividade. das fôrças de extre-

. madireita, e&mponhadas em
ações antideimeocráticas que per-

' manccem impuncs e coasiltula-
do verdadeiros "c Janna.» Pa-

sem desaíio aberto à
Nu. autoridade hºhnua. !

"-[ Por isso mesmo impõe-se às
fôrças contristas e. demderáticos
uma atiluds do lucidez política,

para não fazerem o jôzo de um

inimigo que ss monifcsiao com

linária Víruiêncíu. f

Preífêriaimos ter razões .mais
profundas pala cavªdao man-
dato do Bepulado' Márcio Mo-
feia Alves do que. a invocação
liminar ds suas ' imtnidades
parlameniares., infelizmente,
porêm, a leitura oe seu pronun-
ciamento, em que convoca c no-
vo biasmmo a uni verda:reira
boicoie às suasFôrças "Arima
(.as não é de molde a facilita
nossa tarefa. ,

O represeniante carioca, como
"conheco a maioria dos msn*
bros da Onosição, deu comêsse

" pronunciamento uma demmm.—
vel demªnrmvªo de. fihaiwido-
de, *
Convocando o povo. a romper

praticamente suas relações com
as Tôrças Armadas, a. ponto de
aconselhar 25 môcas a não mais
dançarem cu namovareio .mic—
tes ée iciais, o WWJ[“'—'
mentar i-...n

"política
“O"

rigosa crise

ã: nÃo-
Estabelecida

gueriã pelo -Alio Co-
mando Aliado, quando da

L.Ocupação da Alemanha 1“ Hou
ta. A diferença, entretanto, e
("'ª nossa caso 59 tratava de in-

r. as relações de sa-:
lidade com um povo que até a
vôspera estiveram em qera
.com "os excércitos da ocup

uma guerra bmw»,
caracicrísticas foram ' o geno-
cídio &' atrocidades sem prece-
dente na História.

recentemente, na
rum-2a, Cirante a guerra de li-
bmaçuçda. Arséha. não pôs

ha altisana Uulina

in

 

"lso Paísé provareal,
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Cos foram os francêses, si-!
que dªnunuuhan'

t

ve aniliiares, 2 ;
& ªv,..caçao pelo Txérciio ca'—,:©
nial, de m'lodos de tortura l.:xºb
muito á 3s dos qui a

1 o em ;)m.:m
contra os paiírictas e res.
tes do "maquis"' .um,»
ninguém pensou eu
bre tda a coletivida
a pecha que epénas alguns giu
pes cªummdrª mereciam.

""x, de "grupos
que pensam € agem ,

do com uma mentalid
idnmenw P

dicais vê;
'no desgaste

mãxc.on..... que
povo e

s Bast
nisso sentido é ei
de fatos como a impunidas

"que ficou a invasão da U
Brasília - cs

necniram sua contrapaiiic
Em icacõess ião imatuias como
à ao deputado carioca.

ias a prova de que tais gru-
pes const penis uma ni»
noria "está ia
'vêéhcia do sitema ntmccwím

sidade: de
eua

" que formalmente ainda nos re-".
a lu...;auªà

|
t
|

ga, sistema do qual
de imprensa .ejnarte em nos-

há nas!
indisi Aii

A “mam. C q..e se
Turças, Aii * grupos

"cais que conspiram 173.52.

dar o que nos resta de liborda-
de, a .grânde maioria do soi-
dados, aviado?es e matinhsiros,
A grande imàicria do seus che-

' fes, estão notoriamente opostos
a Cise radicalismo de extrsma-.

"alíeita, como sempre estiveram
' cônira o de extrema-esquorda.

Não é pmsurcl querer itna-
raz a conlribuição dessas. mesas
mas Fórças ““nada“, ainda La.
tão pouces aros 1a Ama Bola lis
bsrdads é con-m. 0 A
nc; nt a con'.3..
tantos da sous chelcs

2 ccmpcncms deram
pela. libertar“r,

© pelo desenvolvimento _ nacio-:
nem o(,t. significa a pre-:

sença anios ehnçfes milita-"
res que, .:aessngcs da no-
lítica edcnuo C

econômica"

- melhor 1
colaborando “.a. E
Brasil em sciores-chaves
minisação,
. 'O, próprio Deputaão Márcio |
"Môteira ânus à Guª. altura, já"
l... de ler ]
JAC) ('dº o seu

r 3
aa

do Cesefôgo da

nacicxml
625"“do

silitação |
de admirar

se anuncia, ja
'gido no seio do MDB um

mévimento pam obter do repre-
sentanie carioca uma deciara-
ção que venha remediar os de-
SASÚIOSOS lumhiadºs do seu pro- i:

- nunciamento,
Ainda é tempo

que bº chsuea i

'el,
ção om que não haverá
Possibilidade alguma para
ticar . e: donunciar os miliic X
Que conspiram contra o segins,|
que querem o Exórcilo Wwans- |
formado em polícia, que (pelo
temor ao comunismo se 2upc-
nham em alianças as mais de-]
radantes e ammncmnam
Não há Gúvida que depois de

1 de abril de 1964 a presença:
dominante 'do chamado Poder
Militar, "com ”parsabilidade|
àireta em tôdas as áreas da vi-
da política nacional, criou uma:
série de ameaças à continiwmda-
& _dpmocrátíca. Mas se as Fôr-

mais,

Pode;
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nene pelo Japão, já n.
tima grande guerra. Ocorre que LM!
anca, seriamente envolvida e sh
ificada nesse cônflito, não p&d.
ócupar aquela área do sudeste asiá-
o. E foi na Conferência de Pots-
m, terminado o conflito, que os
ês Grandes (Churchil, Truman e
Làlin), deliberaram, na pauta da-
elefâmcso encontro, que o terri-
io "&&noris do paralelo 17 seria
ipada por fõrças nacl
fas, e enduanio a

controlada p
B209 à seguir, o líder
im Minh, próciamava a
1."razºes do VTu—NJ ”e.

uw.“J&J 9

República

Cons

e Hanói, el n
Iná“ui“ os próprios !

conheciam a presenç
no anexo;...lma (»
na, ainda ecm

ir a França, debilmente
* puêrra. Após graves E

hh 9 registro de ªmªremos
és. Em 1954, gelebro
ne Genebra, com o
yã R dwªªo cin

Qix—710311» * 'A

Mméctiu sob o con'
inh, e a meridional
6=©; S. si
sbªfgmmuma ey
BBS mat p
oidentes armados,

entre
0,33an

Gs Estados Un!

iítulo em que o
fa ficou marcado

áticos de uma cc
tervieram na parte sul,

,i umªnubc. £ Y

Esca com

le'n ginho
ando Kennedy
fte-americino, fex. n
das suasórias, oi

que já
m Go-

da Indc-
c

cmos efeitos dra-
“KJÇJO intes “14.3

levando-lhe

ilio em vi-11

 “erra no ssudeste
Sacrnficad

ado por uma Conjura que confun-
F a História e atordda os pesquisa- |
es, Kennedy foi, pela brutali dade
F assassínio anônimo, apenas
rspectiva de 1,14:chcão que desa-
teceu. E há uma eimosfera de be-
eramm envolvendo a Casa Brar-

faltando ao Govêmno Johnson o
m tático de apagar as labaredas

e incendeiam aquela perturbada
ião tremo Oriente. _
Resp is setores de ©pinião das
ções as têm reprovado o com-
brtamento norte-amorzcano Não
stante ser remota ou inexistente a
6ia de uma vitória das armas ian-
Es no Vict=Name, o que se vê é

le Saigon e Hanói se guentam
banham em lás cinco a

Dargura de uma et j i
"desconhece. O próprio ºrcºnu-n—
Bral da ONU. U Thnt, censura a
plência do Pentágono, e ápela para
[suspensão do 1020.
(€ Sr Hermano-Alves

inserir
nhecimento a

1 Raw.—,Urados, no
tão ww. i

erm que se
bia . Im— ir.-í
brte-americano atual,a
trªvas, não da eu

imeros 1
“ngme5py

nham: are
rnacionais, m;» £

e testado cn
o é o caso doGeneral

- dos heróis condetorar
CPierra Muudial, do C

k—Horstadt, que foi com idante do
eneral Ridoway, que chefiou a frên

  
. da Coréia, todos êles, veemente-
te níàticamente recomendando

um desengaívmento norte-americano
no sudeste aa Ásia, afirmando que a
única tese válida para a região era a
neutralização, sob a égide de uma co-
missão internacional-das Nações Uni-
das. No, entanto, o que vemos é a
violência Ainda lá está; e, pior do que
isso; .o empréso s.stc,.muco e 'metó-
dico do Nazaim ou gasolina frei.tino-
sa de polictileno; é o emprézo de fu-
:jºl “ªtIC(1310tem efc..o semelhante

é des-
colheitas, 2 ivris

Esses ..apchs demo-
guera industrial, que
rá a máquina do III

tra a qual V. Exa, o nos,
t "cmpanh ro Deputado Agostinho

e tantos Qutros se ergueram de atmas
na mão; é exatamente essa violência,
êsse método de viClª“ a e essa fris-

que «cios nós ropudiamos; vê-
nhamos nós desta ou movem ongam
idso!cºm ou política, mas POl'que sá

Etoa tra a Humanidade. Nn—
£ Exa. Acompanho,

com atenião, o seu discurso,

O SR. JAMIL AMIDEN -- Agra-
deço o seu aparte. V. Exa tem, real-
mente,; razão. No fxuldo meu dis-
curso, mostrarei à Casa que nosso
pensamento é o.mesmode todos que
amu encaram o que a . guerra do
Vietnam representa para o mundo.

O Sr. Clóvis Slenszel Nobre
ª—“utudo desejava dizer a V.. Exa*

uê compele. a: cada um de nós
ªpatu“ nesta Casa, expressar no

so pensamento, E per mais âmago—
nico que éle possa parecer, muitas
vêzes todos almejamos o mesmo fim.
Dsvjzva c"cer av. Exª. herói bra-

paxtxw como Outros
da Fo.ç*“x,.edíu;iária
nada à Tiália para com-

1 fascismo a V. Exo, que,
n os gloriosos soldarios amerxcanoº

icou sua vida, não no sentido de
ingui-ja, mas nos momentos feli-

s que a ela estavam reservados no
elo da sua família e no convívio dos
eus compatriotas, àqueles soldados
rasileiros que morreram com ame-

ricanos, para combater e totalitaris-
mo que muitos deles, ou todos éles,
hoje estão no Vietnam combatendo
'ªmbem o outro totalitarismo, sem a

.n

extinção do qual não haverá paz nesg!ançosa e idealista

te País,

O SR. JAMIL AMIDEN Devo
dizer ao-nobre Deputado Clóvis Sten-

rel que, antes de mais nada, o Ora-

dor que [Ocupa modestamente a tri-

buna, é um demócrata autêntico. A

análise do meu discurso não entra no

campo ideológico. Reconheço que há
companheiros nossos da 2a Guerra

lutando no Vieinain. mas provarei, no
final do meu discurso, os motivos por

que os Estados Unidos continu lu

tando no Vietnam.

O Sr. Jaima Falcão V.: Ea

abôrda um tema da maior atualida-
e com muita segurança e, sobretu-

do, com mtu.idade, porque é, reco-
rent ói nacional, nos

Ch (AD se-  

seu p.

que V
nado )N

acredito

à grande de
e Cºrgªn) e mudª patrio-

cepei

Om que se bateu na Itália em
defesa das maiores col Mlíetdª- do ho- 7

em, das maiores conquistas da pes-
soa humana. E éum decepcionad
norque, depois "(mªe-1 evento mun-!
dial que engolfou Em sangue a hu-z

manidade, V. Exa. "(há de "pensar--
qual o resultado pôsitivo, qual o re-!
.,ultºdo conºtu'tivo 'que trouxe aque-
a grande luta mundial hoje?. Ds que,
adoºªervm o sagrifício de 8 milhões
de judeus? De que .serviuo sacrifício

vozes que em todo o mundo clâms

  

py

de vários mxlhnes de europeuª e de!
outros povos de outros continuava?
De que serviu o sacrifício daqueles
que foram confinados nos campos de
canccnhaçao quer da Sibéria, quer
de outras partes do mundo? Não ser
viu de
rã a humanidade, porque af está o!
exêmplo negativo 'da guelra do Viet
nam, uma guerra entre dois mundos,
uma guerra, na realidade, de caráter
econômico e e É uma gusi

vã. thtre 6 .0
mundo c“umha Be urn lado, o ca-
pitali americano, sem (Luc. per.

s p? vilégícs. procura à fôr-
as suas/armas manter-se no Vist-

nam do Norte. De outro lado, por
moHvob estratégicos, o' mundo comu-
ista, tenta fazer a expansão da sua

vces" ia, Lªte é o ponto de vista de
um democrata e ds um liberal,
não mamae, em absoluto, i
dessa natureza, perta de onde
T se estou aparteando, neste inst
V. Ext é para colocar-me no é
devido Lmr de liberal e de demcoc
ta para. condenar essa guerra en
dois mundos, entre dues filosofias di-
ferentes e, (amavªm, para que a r
nia voz se “Ate àquelas imilhares de

An

não em defesa da União Soviética ou

iuhiimo, não emíra 0s Esta-
s. mas em benefício de uma

e, de uma nacionalidade que
i tendo o direito de viver em

paz e que está "sendo "diáriamente
massacrada criminosamente. Muito
Obrigado.

O SR. JAMIL AMIDEN - Agrade-!
eo a V. Exa.

"Vou continuar, Sr. Presidente:

Os .tentáculos do poder do "dólar
podem alcançar as mais distantes
reas da terra. Mas é exorbitanie a

idéia da sufocação umiversal. A pre
sença norte-americana no Vietnsine
não se "justifica, e é por isso repelida
pela antipatia dos povos mansos do
mundo. Dentro dos próprios Estados
Unidos, mediante pesquisa de opinião
vública, constatou-se que mais de
79% da familia ianque se opõe a Sus-
temcão do conflito, pois as mães
norte-nwencams, ademais, discordam
que a Casa Branca continui
.ando para uma faixa da Ásia chcia
Ge cadávores, uma juventude espe—

E não somos apenas nós que apre-
Boamos nãt partxczpdr o povo ameri-
cano dessa. ita. A »mprensa mundial
tem notícizdo as «palavras que têm
proferido inúmeros militares e dinlo
matas amsricanos sôbre êsse con-.
flito,

Eis ás palavras do ex-Embaixador
dos E.U.A. na Índia, John Kenneth
que sôbre a guerra do Vieinami es
creveu um livro onde sustenta a e
pensão dos bombardeios norte-ameri

so norte do paralelo 17 como:
o essencial à paz: ..

E pre-
r qiIt éimpelidº[)

o pará o h-
f é que no Meu“...

: nos mªtcmm no c&ininha er
Seguindo o ex-Embaixao

norte. ne'xcund, o movimento com:
1! v tiamita é inspirado pc
"entimento nacionalista,

E se nãé o povo americano
ja esta guerra que lhe custa

de dólares arrancados ao
amento sob a forma de impos
taxas, aióm de milhares de vidas

aus ºv perdem diáriamente; se pora
os H,U.A. essa gusrra não tem o:
«cnlimentn ideológico que a carácie-
tizaria nas guerras admissíveis e que,
aproveitam à humanidade, quem &!
move? Quem a mantém? Quem sé!
interessa por sua continuidade?

Nos
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$
*riais que pro arniame

pormilitares que dci I
iam, t0inou-se um po

ha nação úmo:
avra pesa nous grai810

nóvo A pal

! Conselhos
defênder «contra a

Ar mfium injustificada,
eu não, do complexo
ªbriª;

milhões de pessoas".

,E é complexo militar

glande responsável
ão da guerra no Vielham,

IOUTOs setores, : B
P O governo americano -- sincero ou
ao EMgmpf» a paz na Vluz»im, paz

essa que, ias, pala
Embaixade" Galbraith, sômente se
podera, leaLzar' mediante três condi—
des: -. .
1a) cessaçaoimediata dos bomm“-

Meios no Vietnam do Norte:
2a) abandono pelos n..hh'es de

%ôdas 23 posições conseguidas no Viet=-
am do Sul;
34) EnznÇn—âo dos bombardeios con-
a as posições do Victcong no Viet-

do GoréIno, Í

«c—xicita là

r-industr;
manuten-
como em

Essas condições, sem dúvida, per-
imaginar que 9 acordo

proposto o foi sob constante bombar-
elo co Vielnam do Norte.
O Sr, Gastone Righi - V. Exa., há

PReuco, definia a razão de ser dess:
guerra injusta: o complexo indus
"ªum (0 autêntico estado
“o. 3 m verdade, istalou cor
| pléeia te, é, arianª, G» S&US

[ tácuios imperialistas, cl £

B&W); 18. A Es

não maior
Exa. como é |

Drax êste capªxmx,_193 imperialista:nãàz
33 põr'ia' quantias vidas humanas se |

2 i £9o .nportaque|
t tê-

seu cangu ando aqH
.riioio; não importa -- e as Lewa—
ações são de fontes 1
mericanas -- que ninguém no X/ et-
am do Sul esteja a fm - do ir Y

tico, que são os Estados Umum.
O importa a causa da guerra;

importa a justiça ou a i
mbaie: nao

tonduzem aquêíes homens, mulheres
Egriances.à moras. O a impo 'a("

S
jaliat

9

marra mb 08b
tando: *A.noss
princípios, e m.

m*.nc'pmí de 1

c a

tondições

BF povo v 9

Reso. NuNica nr'fcuuá !

bombardeio."

RS JO L*'—»

militaris- |

não |

justiça do |

imporlam as razões que fo

*ªªule 20

ainda,
istro, Mimo; Goclar
com a aceitação das cavam

tes haverá possibilidade de paz;

difeitos

ja fláviaDAIAVIA

"19) reconhecimento dos
| nacionais do povo vietnamita;

evacuação das tropas

icanas e cessação dos mam.“ ao

militar-indus-|
Oúde "trabalham mais de 3 1/2

“) & soluçao (.uº.p...olem..s ao
[Vietnam do Sul pelo povo vistnami!
| de açcórdo com o programa da Leme
| Nacional de beªrwçao

reunificação do Vietnam. por
pacíficos, sem .ntºpxªçdo

28 franqm:al!

Caino se h Fôkiisdiªl Bropõe a paz,
cm o complexo militar-industrial

EE.UU., deva-o a propó-la em
d'çoºs inaceitáveis. O povo ameri-
cano, pax suas atitudes e palavras,
em condenado a guerrá, senão veja-
mos:
"O Cxoxeznado. de Michigan, Geor-

se Romney, que protende disputar
Presidência dos EFE.JU,. pelo Partido
Republicano, sugeriu .a neutralização
do Vietnam como a mmm solução vá-
lida para pacificar o Sudeste Asiático
e permitir a retira-da. dos '
“chwos candidatos ao parlamento

americano que se vêm declarando fa-
oráveis à commuxdade da guerra no

vêm sondo deirohdos nas
onvencos nxcªas em que são indi-
Mª Os fuuros parlamentares, tódos
tidos, espetacularmente, pelos can-

iamos 131ó-paz.
Enquanto isso, continua a matança

|no Vigtnam,.-
| "O Sr. Hermano Alves -- Ainda
ªagora, nas eleições primárias da Ca-
Inc—mn, travou-se um luta entre 9
antigo ídolo das platéjas juvenis do
imundo Shyrley Temple, hoje a Se-
inhora Blck - e o nome é bem sig-
Inificativo, quer dizer negro, negro não
,de raça, mas negro como a tristeza
|que nos invade às vêzes - e Mecos-
|kiey. tendo sido por éste Mceeskley
;ºmwylesme'm do próprio Partido Re-
| publicano e veterano de guera, como
IV R9. ...

SR. JAMIL AMIDEN -- Da Co-

!

|

|
|

| ão

12

|

|<
|

|
|!

O Sr. Hermano Alves- ... 6 par-
idário, inclusive, do desengajamento

tn Vielnam. Quando V. Exo, ainda
há pouco se referiu A projeção im-
perial dos Estados Unidos e à utili-

"açao da juventude americana para
!a guerra do império, deve. V. Exa
|atentar para dois fatos. O primeiro
| déles- é que nunca, na história dos
| Estados Unidos uma everra provo-
cou: tanto deserção, tanto afastamen-
te dos [jovens das circunscrições de
!recrutamento. Calcula-se já escondi-
ivos nc Canadá mais de 5 ou 6 mil,
homens, todos estudantes, fora os que

50 escondidos no próprio país. O
pecto é o seguinte: - lem-
"ainda noje do íamos»
Presidente 'o R

| financeiros,

OEv'w"ane hoje comes
onte Castelo como uma

sia êm prol da paz, e quesêtem
| Botabilizado no concêrto dás nações

um país amante desss .nvmaa

de seu Primei-

Luàa serviço go ©€
muuumd que 03spfc“.

Herimâno A
entsrtru a d of
la voz do Ministro das E

res, Deputado
1, como 1' z. to

de com 8 trá
Geral dês Jar-oª: Undas.
imos o discu
Exterior -sobre a siªuaçào
não encontrarem3, sequer
Vietnam -- não e
nam e puerra no sudes
provocom entre os primei 20 O:
dores das Nações Undas, 19 pronu
ciamentos contra ou a favor ou d
ou daquela maneira, Mas o fe

esta palavra não se i
discurso do nossa Chanceler.
Porque, assim come foi desa
do a ir à reunião do, III Vinho Pm
Arªci peles atuáis det
de Militar, também foi o Br.
nistn das Baamªs Exteriores dem.
conselhado vetado, proibido de pro-!
ferir soquer a palavra "Vieii
Então, do ponto de vista ofici;
Govêrno brasileiro não existe o "Vic!
nam"; foi riscado do mapa,

O SR. JAMIL AMIDEN - Vôos
Excelência, realmente, tem rar
S0D o pretªxro de -ajuda. ext

em verdade, a América do Norte
boriia as demais nações americanas.!
inclusive as do hemisfério sul, au

B'ªlívar o Libertador.
êsse Subôrno cala o Brasil eo

Nação, diante da hecatombe que
abate 'no Vietname, como calos
demais Nações cul-americanas..
E é contra êsse subôrno, Essa E

silaniimidade do govêrno, que têm
estar os ex-combatentes do Brasil, é
é

"

razão de nosso protesto neste n
mento em que «Gcamos uma
tão grata As armas brasileiras e à
História Universal,
Sejamos. amigos da nobre e forte

nação americana nor de s
rbça de nosso hemisfério, forme
ao seu lado por vontade de nosso
vo em defesa da democracia. p
dívirjamos dela quando estive
jô> a nossa hombridade de hon
livres e amantes da jaz, não aceite-
mos -- qualquer que soja o preco Que
nos paguem - o subôrmna que nos li-
npc? a posição de covardes e pusilà-
nimes,

o Sr.
Deputado,

José «Colagrossi "- a
aão queria deixar V.

terminar, sem que pudesss ExXpre:
antes de mais nada, a minha ed
ração por V. Exa, pela sua com

pelo magnifico trabal
lizmente .a esta

ô SR. JAMMIL AM'DL'KT ---
brigado.

O Sr. José Colagrossi I- xy
1 iscurso. out os

do Norte
a conseguir o

atum—“mª iám08

são absorvid
brasileiras, ou pelas fman
nao, bundas neste país. 0%
siã. de na Comissã
,chxr EXPruxdªrªe doL;.-IFT. Ct?—
erál Andrade Araújo, Que o Brasil
recisava reagir contra certas a 91hE:

 

 que não nos trazem nenhum ber

deram ao mundo a figura de Smcml“ªº,
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promóvia o nósso

la jovema 1
o que, por já

dalhas.
fósst

mmu'nnto

nas como melo u

;r SB $
E hmmm-'a e na .

1x

a L
quê

F
%

íuªªbd, fôra um apaixo-

Gecer**. íntxmwM—ce em |
r A Cant i e

nos campo12.5 Mªflto DTH“???- - ên

mnuo,on.Ae com o LPMD E

|

ma agrá
1 P 1A? ert

ã 2

de 19894, DAV 19 | dªndo fótear um

engano. e1

ep,.nsava ("“e e:

ocmvaem
cf.

ninª—z

turie, im:

puco não ficass

vêesse o seu prado

blessé o Pc

e irmão o Haras ni

riação de cavalo

paiu Moss à

do 1o Grafwe Prêmio Ban,. em axos | ns

to de 1933. O Jóquei _Clube_dePer—] B

nambuco e o Jóquei Clube Brasileiro ,

sempre receberam o seu apoio atrã- &)

vês tembém de cavalos e pOltos quai pe

orriam e correm, ainda vitoriosos, |

pelas pistas do Hipódromo da Gumatj

Ao esportista devo asssociar o indus

frial que, êste sim, foi o forte de 5

vida. Mas o induistrial, fundador

empréêsas que Nirvªna os seus Iucr

ndo 40 em“!

á3za o nav

10 de cºm srcwi

|

humano.

Getúlio não
zendo ques
ta, tôdas

Porn. m,co e LC

uma 1“dá

ópesrátios viviam, sem qu

sem as casas que A dentro

trnia

.

deitro dos mãis. sau! aj nwgg a

é, com £
ihes f&Iilhes a

da

a

a dever.

profis+
can-

dê sn M../> &

S'ª) quê m"— faitassem

“ºv- dsnemás, sous

, Sétis
faltasso 84

Notul em que todo

huniano ss T6D!S-
entêndi-equéle.

sentava numa faisilia só de

meniç e de “*ª'rtm.a.
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2 |- ENTREVISTAS A IMPRENSA
N e |
- I Correio da Manhã

17 Mai 1966

2,2 - Ultima Hora

8 Jul 1966

2,4 - Jornal do Brasil

12 Nov 1966

.5 - Diário de Notícias

27 Out 1967

2,6 - O Jornal

23 Dez 1967

2,7 - O Globo

19 Jan 1968

2,8 - Diário de Notícias

13 Fev 1968

2.9 - O Globo

23 Ago 68
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(0) deputado federZJXm
do MDB da Guanabara, declarou, on- .

tem, em apoio ao lançamento, de uma ©

campanha nacional pelas eleições pre-, |
" deputado citou o último pronuncia- ,

- mento do senador democrata norte-
sidenciais diretas, que "o povo deve

ir às ruas reclamar os seus direitos

contra o golpe que se lhe intenta im-

por, através a nomeação pura e sim-
ples de outro marechal para a Presi-

dência da República".
Falando na qualidade de ex-praci-

nha, o parlamentar acrescentou: "Co-

mo ex-combatente, que lutou na 2a.

Guerra Mundial contra a implantação

no mundo do nazi-fascismo, me incor-

poro à tese nacional, que vai de encon-"
tro aos anseios do povo, pela eleição >.

presidencial direta." -,
O sr. Jamil Amiden disse, ainda,

que "nós, os ex-combatentes, entende-

mos que os exemplos da Alemanha e :
da Itália de antes da última guerra!

,r'í'w Ed
h $ s 2 "a

rr © er

CONTRA NOVO NAZL-FASCISMO

são. sxgnificativos a êsse respexto o

povo, calado e omisso, facilita a' im-

plantação dos regimes totalitários".

Ao encerrar suas declarações, 0

americano" Roberto Kennedy, com Trê-

ferência à onda de crescente milita-

rismo no Brasil. E anunciou para

amanhã, no Congresso Nacional, um

pronunciamento sôbre a luta pela elei-

ção direta, tese que, segundo êle, cres-

: ce, a cada dia, dentro do MDB.

CAMPANHA /

O depútadó Noronha Filho estêve

ôntem na sede do MDB carioca e con-

"clamou o povo brasileiro a cerrar fi- ..

| leiras em tôrno da realização de elei- ©

ções diretas. Defendeu a apresenta-

ção de um candidato civil que deverá

_ ttt?
"Aeee aa C 4 OMA cal 1a 7

Es #41 N

a Loira, abs RM
(

DEPUTADO QUERPOVO NARUA.

 

iniciar imediatamente a sua campa-

nha em todo o Brasil com vistas à

Presidência da República.

SãO PAULO

SÃO PAULO (Sucursal) - O depu- |
tado Vieira de Melo abriu, ontem, 0
Livro de Ouro do MDB paulista, des-
tinado a colhêér uma frase de cada

pessoa que visite c Partido, com

a seguinte inscrição: "Esta e uma

trincheira em que todos os brasileiros

confiam. De São Paulo virá realmen-

te o grito mais forte e mais poderoso

pela redemocratização do Brasil, as-

piração suprema da sofrida alma na-

cional".
O MDB paulista estabeleceu que

será iniciada em todo o Estado ampla
campanha pela realização de eleiçõa

 
diretas no País.
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1 Jamil Amidea=-"MBB - Feseral ©

. Mato-Grossense de Córumbé, onde nas- .
é teu a $1 de março de 1924, é fundadorda ".
| ' Alzsociação dos Es-Combatentes do Brásil
. , C Presidente da entidade pela oitava vez

, cousecutira. Participou da canmipanha da
FEBna Itália somo convocado, sendo gra- :
vemente ferido, o que provocou a mutilação o
Quase total da perna direitae parcial da

. esquerda. Recebeu condecorações de Cam-
| panhha, Sangue do Brasil, Combate e a Me-
* dalha de Guerra. à Agis

| Candidato & recleição, é autor de vá- .
* rios projetos de lei, entre os quais oque :

- concede pensão nmiilitar ao ex-combstente
" .& seus herdeiros, a instituição do Diado
Ex-Combatente, o domingo remunerado aos.
portuários e a concessão de pensão às famí-

L dias dos atingidos pelo Ato Instituciona:
[ n.o 1. Estéve na ONUcomo observador par-.

Jarmentare pretende continuar lutando em
favor dos trabalhadores, estudantes, ex-

! combatlentes e "restabelecimento da demo- 

 

 

 

 

 



 

Marão eso . 49% L,

JORNAL DO BRASIO
(12.11.66)

(Jamildesa“?ia Padilhaa
"shegarpdrhclpacdo no
:lorpedeamento de navms

Brasília (Sucursal - O Dcputaao?amllAmiden
"(MDB do Rio) reptou, ontem, da tribuna da Câmara é li-
% da ARSNA, Deputado Waimunuu Padilha, a defender- .

se da acusação de ex-nazista, "diante do Parlamento, a
nm de afastár o estigma que lhe pesa de haver sido entre
"outros o responsável pelo torpedeamento de navios omeum-

--; há última Grande Guerra."
- .Afirmou que vem recebendo centenas de cartas e te-
legrxªmas. de todo o País, de protesto "pela desconsideração

"©. do Presidente da República - também um ex-combatente
a'para com a classe, indicando para liderar a bancada do
4 .Govêrno, nesta Casa, o Deputado Raimundo Padilha, apon-

tado como ativo colaborador do inimigo que combatemos .
em campos nevados de além-mar".

vt

Se
pe

ad
am
pa
ro
p
o
i
ci

aa

 EDITADURA 8a . anos em que temos convmdo
=&4 f na atual legislatura
P Para o Sr. Jamil Amiden,
+*e Ato Institucional N. 3 foi "a A DEFESA
«r pedra final de repúdio às nos-

sas tradições libertárias, pois, " - Anima-me -- continuou
"" através dêle, caiu a ulmma es- - não só a satisfação de ha-

, ! perança de liberdade que ver, assim, cumprindo coni meu
ré da nos restava. Através dêle

_

dever, mas também ensejarae -S
"vimos eviu a Nação e o mun-"Dcpumd?)Raimundo Padilha a

"doque a farsa já não é mais oportunidade de, usando esta
a necessária. Raesgou-se a másca- mesma tribuna, promover ante
"ra de democracia e a ditadura os membros do Congresso, de

% se mostra de corpo inteiro". " tóda a Nação, e para a poste-
telado. / tidade, a sua reabilitação, a
"DENÚNCIA _- a . sua defesa, diante do estigma

que lhe pesa sôbre os ombros,
B - Como é do conhecimento | de haver sido entre outros e

3!desta. Casa e de tôda a Nação

.

respolisável pelo torpedeamen-
e- disse - sou nesta Câmara to de navios nacionais às cos.

dos Deputados, entre outros, tas do Brasil, que nos custa-
vªum repxesentante dos ex-com-

-

ram centenas de vidas alta-
" *batentes, não só dos homens. mente preciosas e que o País

5% A que integraram a Pôrça Expe» ' ainda não redimiu. ' Deploram,
©. "dicionária Brasileira, mas dos também, os ex-combatentes,

; homens da FAB, das Marinhas haverem ganho uma guerra ©
" Mercante e de Guerra, que re-

"

vendo seus compatriotas mor-
"conhecidos por lei, são, também, "rendo, mutilando-se por: um

. - considerados helóís que jogas "mundo livre, e haeverem-na
: ram com suas vidas pela liber- "(perdido em sua própria Pátria.
dade e pela democracia num Recriminam o procedimento do
mundo livre. E nessa qualida- Presidente Cástelo Branco, que .

Side- invocando o testemunho ex-câmarada nosso, também
. insuspeito de meus ilustres pa- herói da FEB, gumaado à als
res- tenho me desdobrado ta magistratura do País, sõzx-

Tpm; desincumbir-mée da miss nho, venceu todo o idealism
...,,sâo de poder criar as condi- que as Fôrças quase inverczve.s

! ções necessárias para que, antes de Hitler não puderam vencer .
>. fque eu morra, possa o Brasil Venceu e submeteu todo o an-
". «rredimir-se da ingratidão com seio de liberdade que possuía-

«u€ pagou o heroísmo daquela

'

mos e que noslevou à vitória
-. "plêiade de homens, bem como, E isso, porque éramos um
- ;ser o porta-voz de suas aspira— Exército e lutamos pela liber-

cões, reivindicações e sentimen- dade que éle sôzinho aboliu, .
"tos diante dos Senhores Depu- -- Já está se esboçando no

Jades, e, para conhecimento da País, entre os ex-combatentes C
| Nação, do seu mais veemente -- concluiu - um movimento
Pprotesto pelo que chamam de que tem todo meu apoio e que
“desconsideração do Presidente é o de devmuçao ao Congresso,
da República - também um último bastião de democracia

3«ex-combatente -- para com a -e de luz dentro da negra noite
* Classe, indicando para liderar que se abateu sôbre nossa Pá-
*"a bancada do Govêrno, nesta tria, das medalhas mais caras
'Cisa, ; o Deputado Rmmunuo do mundo, «as medalhas de
Padilha apontado como ativo campanha que obtivemos, pele- "
""colaborador do inimigo

,

que

"

jando ao preço de nossas vidas
|. combatemos em campos neva- contra tudo que hoje se im-

«dos de além-mar. E é issoqae' planta em nosso Brasil, o que "
! “faço neste momento, cumprin-

-

oportunamente faremos,

.

ens :
Lxio uma.missão de que não pos- ".vergoniiados que estamos de
£o me fuitar, em due. pése a have lutado por liberdade e..
consideração e fidalguia que pôr democracia lá fora, para, .
êsse deputado sempre me dis- antes de morrermos, assistir=
pensou, nesta Casa, e o proce-

:

mos, inertes, a essas duas ma- .
dimento relevante que vem de- javilhosas idéiAs, abohaas em ..
imonstrando durante ésses 3 | nossa Pátria. """ & €
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[TA Mªman - MDBGB - de-
nuncxou ontem, ná Câmara, a locáaliza-
, no Rio, com ramificações em quase to-

do o Brasil, de uma delegacia da Federação"
In: emaclqnúhde Trabalhagores Petrolistas

Ne Químicos, cuja sede é nos Estados Unidos,
Épelo sr. Efraim yglmuez nasci:"

"do em Pôrto Rico.

: Afirmou o sr. Jamil) Ami
den que, «como se não bas

a permanente interven-
, gão do Ministério do Traba-
lho, chega-se ao cúmulo da
denúnciade uma intervenção

- estrangeira». . Fundamentou
sua acusação no relatório do
escritor e jornalista Louri-

Coutinho, seu | afirizo
re o qual - dxsse

-- «nao tem a menor dú
vida, quanto ao sentido de
mocrático, sobretudo patrió-
tico, que inspirou suas infor-

! mações, como presidente do

de Petróleo».

SEGURANÇA NACIONAL

o' parlamentar
"que a unidade "dos trabalha-
dores do petróleo é «impera
tiva, porque dela dependem,
também, os mais sagrados in-
terêsses da nação». Acrescen-
tou: «A Petrobrás, executora
do monopólio estatal do pe:
tróleo, é uma emprêsa estrei-
tamente vinculada à própria
segurança nacional, de sorte
que seus trabalhadores têm
o dever duplicado de pres-
tigiá-la, sobretudo preservá
la, a todo custo, quer como
empregado, quer como brasi-
'leirosa,

08 MAUS SALÁRIOS

5 Cita o sr. Jamil Amiden o
!. relatório de Lourival Couti—
nho: «Uma política salárial

  

7 $“ injusta e implacável, desuma-
na mesmo, sem qualquer co-
gitação do homem em si im-

Sindicato dos Trabalhadores

0

1

trustes

estrangeira».

2) INTERVENÇÃO IBIPUYEQ Jura, todos. Não nos consta,
por exemplo, que alguns ar
tistas, incumbidos de propa-
g1r pela televisão as exce-

lêôncias de determinados pro-
dutos indispensáveis êstes ao
consumo do poye tenham so-
frido cortes em seus salários

que vão, em alguns casos.
a mais dé NCr$ 50 mib.

ATÉ CHACRINHA

O realtório do sr. Louri

val Coutinho não esquece nem
O caso de' Chacrinha,

«contenção da ínflaçao» Diz:
«Há o fato, recentemente di-
'vulgado, de um dêsses artie
tas de televisão haver tro-

"cado de estação transmissora

“vposta ao trabalhador brasi- -
_ leiro quase como que uma
' penitência ou"um | castigo,
=“velo pelo menos, decepcionar
L! e atrefecer o entusiasmo dos

petrolistas pelo e acer
tado sindicalismo que então ,

. se instaurava». A política sa-
- làrial (-- segundo o. mesmo
" relatório. .
| <em -caldode cultura para

ôs que teimam em transfor-
maros sindicatos numa fôr-
ça política de pressao extre-
mista». - "-

ansros'xªAA INJUSTIÇA,
;; Apesar de. tudo - segundo
io mesmo relatório - a pro-
“puçao de petróleo aumentou

€: 100 "mil para "150 mil
arris diários. Foi essa a

:gossa resposta. - afirma o
residente do Sindicato, cita-
o pelo sr. Jamil Amiden -
injustiça dos maus salá-

rios, cuja contenção rígida e
inabalável constitui um êrr
do poder público. Tanto mais ! "

p
r
a

para ganhar mais, ou me-
lhor, nada menos de 80 mi-
lhões de cruzeiros velhos por
mês, Ora, quem paga ao ar-
tista êsse dinheiro todo? Evi-
dentemente, não é a estação.
nem é o interessado na ven-
da do produto assim 'anun-
ciado. Quem paga é o povo,
que obrigatoriamente o con-
some e paga por êle um pre-
ço bem mais elevado do que
pagaria, se não existisse a res-
pectiva propaganda».

"A FEDERAÇÃO

Ponto crucial do pronuncia-
mento do sr. Jamil Amidex é
êste trecho do relatório: «Des-
de o início de nossa gestão,
um assunto nos preocupa sê-
riamente, E a existência no
Estado da Guanabara, com ra-
mificações em todo o Brasil,
de uma delegacia da Fe
 deração Internacional de Trã-

transformou-se "

ho
me
s

me
no
s
v
e
m
o
s te

balhadores Petrolistas e Quis
micos, cuja sede é nos Esta-
dos "Unidos, O titular dessa
delegacia é o sr, Efraim Ve
lazquez, cidadao porto-riquen—

5 or sema imenso mis

iquanto os critérios adotados a | _
respeito,a título de combater

infisção, não foram iguais |
Air;

"de àuma«tentatNa

para :
mostrar a desigualdade da |

granadasNAMES O) --

As podir uma CPI 'para npwar ©
o parlamentar citou artigo de Jos! ei»
ra no DN, vendo,

internacmnais,
tudo, «ca
milhões»,

por trás de
com, "seus

é ainda crônica - também o DIÁRIO pa
NOTÍCIAS - de Nestor dnª; que alu- l0

femea de ingerênci8""- é

 se,fhuito polido e inteswenteº.
Mais adiante: «A que titulo

«e para que fim existe uma re-
presentação estrangeira dêsse

; tipo em nosso pais: Sabémos
, percfeitamente que seu obje-
tivo não é aquele que apre-
gou seu delegado isto é, o áde
ter a Federação se instalado
no Brasil para dar-nos, ºe—
nerosamente, lições de sindi-
calismo democrático». As dife-
renças entre Brasil e EUA, na
rea. de petróleo, ale

muitas, desde a inexis
aqui, de trustes, ao aumvei
salarial:. um técnico,
nós, ganha três vêzes

"do que nos EUA, Mas «os ala
tos salários pagos aos petro-
listas nos EUA, como impe
rativo a êles impôsto 08 “KIS-
tes convertem em salár bai-
xos, quando sua área a'aº
é forânea»,

O PERIGO
Ainda é do relatório: «Há

uma hipótese pior, a de que,
amanhã, o estrangeiro encar»
regado de ministrar aulas de
«sindicalismo livre e democrá-
00, aos brasileiros venha a
«ensinar-lhes» sorrateiramen«
te que a palmta petrolífera
do Brasil é xenófobsa, errada
e prejudicial aos interêsses
do país, Os trustes costumam
fazer encomendas dêsse gê-
nero, quando se abrem bre
chas para suas cong $ ou
ampliações de mercado».
Comentou, então, o sr. Ja

mil Amiden: «Como v esta
Câmara, o presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores de
Petróleo nos Estados da Gua-
nabara e do Rio de Janeiro
vem de fazer à nação uma

, denúncia muito seria - a da'
ingerência ostensiva de uma
entidade trabalhista norte-
americana na vida sindical

brasileira»

ha
p
u
s
e
r
N
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e
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u
e
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'O deputado fedorallamil.Amiden, doMDB-GB, reafirmou ontem aos "DIÁRIOSASSOCIADOS" as denúncias por éle forum—'

ladas na Câmara sôbre a inflitração ideol6-
gica nos sindicatos do petróeio por entida-
des norte-americanas financiadas pelo De-
partamento de Estado dos EUA, entre elas a
Pederação Internacional dos Trabalhadores
RLWWiMWWWÉef

CameLARno Brasi
--- , Apesar de vir sofrendo pressões -

disse --- das mais diferentes pessoas ligadas
ao Govêrno, tanto na área militar como civil,
digo. a essas pessoas que não me atemorarei,
pois sendo ex-combatente já partícipei de
guerra bem plor. Só ficarei tranquilo quando
a CPI instauarada na Câmara apurar os tes-
ponsáveis, apesar de não acreditar que se ve-
nham tomar as medidas necessárias",

Mesmo se cesculpando por não "poder
prestar informações mais detalhadas nem
tampouco apresentar documentos ou cópias,
**por se tratar de assunto sigiloso, uma vez
que a questão é motivo de Comissão Parla-
mentar de Inquérito", o deputado Jamil Ami-
den informou que os trabalhos da CPIserão

"iniciados no dia 6 de janeiro próximo, sendo :
a mesma composta de seis deputados da Are-
na e cinco do MDB.
- O assunto - continuou - é de muita

importância, pois atinge diretamente os in-
terêsses do País na faixa do trabalhadores
onde se concentra importante setor da nos-
sa economia, o petróleo. Segundo as denún-
cias por mim recebidas, o trabalho consistia

j na infiltração de cClementos estranhos aos
nossos trabalhadores e que 'os persuadiam,
"oterecendo-lhes, inclusive, estágios nos EUA.

Disse ainda o deputado JamilAmiden,-
que tembém é presidente da Associação dos
Ex-Combatêntes, que "com a ajuda da CJA a
IFPCW (Federação Internacional dos. Traba—
ihadores Petrolistas e Químicos)foi criada
como órgão sindical essencialmente antico- 2
munista.Nisso a nosso ver há um absurdo
de Origem. Uma entidade de classe, ques de
empregados quer de empregadores, deve ser

% constituídapara defênder ou acautelar inte-
: Tésses . econômicos e profissionais es-
pedaco! de ;permitimos por e x é me

' pio, que numa entidade dêsse Enero se faça. !

 

 

ACÉHCIA
XfãEE JAY...L

ossa denúnc

rrupção externa

“abertamente e obgetxvanzente campanha an

'ucomunísta antifacista, antidemoorátics ov

qualquer outra de natureza politico-particá-

sia ou politico-ideológico, essa entidade dei-

xa de ser sindical", 3

- Partindo de um esquema traçado

mundialmente - continuou -- aquela orga-
nização, apolada pelo Departamento de 25

' tado dos EUA, colocava pessoas para arre-

gimeniarem, partidários junto aos nossos !

sindicatos. São inúmeras as denúncias que

tenho recebido por intermédio de dirigentes

sindicais do petrólto, apontando nomes e do-
cumentos de maus colegas que aceitaram ,

ses estrangeiras, que visam acima de

promover um maior desnívelsocial e ecc

micodaciasse.

Ao str indagado se a questão;
ver entidades estrangofras, deveria ter i
tência do Ministério de Exterior, o presi

te da Associação dos Ex-Comhbatentes disse
que "o ministro Magalhães IMnio não itu

condições políticas para o exercício do atua

cargo, devido a uma série de pressões dé z
pos. do govêrno passado e do atual. Pa

exemplificarmos basta cita a venca de 1
ràás para cidadãos norte-ameircanos, a inva

são do Estado do Amazonas e a política mas
rítima com a Argentina, casos específicos de _.

tamarati, onde se nota à omissão completa.

de seu titular, demonstrando, desta formas, a

falta de confiança do Govêrno"
Informaindaodeputado que vem

cebendo com fregilência manifestações de -n
tidades sindicais brasileiras e tambémnor

americanas para benizando-o pela criação
una CPI para apurar és áonúnciss e coiH
cando-se disposição

"Câmara, em Brasília. Rose

Gomo Imaterial acusatório juntouaopros

sesso cópiss fotóstáticas e gravações, "prine

cipalmente do ar. Efraim Velasquez", convi-
dando ou persuadindo elementos sindicais pa-

raumtrabalho de envergadura intêrnacio-

nal, visando deturpar a mentalidade «dealer-;

ca do trabalhador brasileiro",
Finalizando, disse nunca ter participada

eu pertencido a categorias trabaihistas e sa

nães

" fêz a denúncia na Câmara foi "em defesa

de nossa democracia, por mim defendida na
guerra".
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Listalada CPI ParaApurar--

«

o

Corrupção Nos Sindicatos

E ) BRASÍLIA (0 amami?
CPI da Câmara que inves»

tigará infiltração estrangeira
, Nos nossos sindicatos insta-' lou-se "ontem, sendo eleito

' presidente o Deputado Nei
"Ferreira (MDB-BA).

| Na próxima semana, o Sr.
Wu (NDB-GB), %
autor do pedido da CPI, "
prestará depoimento sôbre o
Problema, No mesmo dia, se-
rá ouvido: 'o! Sr. Lourival
Coutinho, dirigente do Sin-
dicato dos Trabalhadores em
Petróleo na.Guanabara e au-
tor das denúncias de infiltra-
tão, 3.00 Sui

..

-

Será convocado em sesui-
da o Ministro "do Trabalho,

W Sr. Jarbas Passarinho.
Os Favorecidos.

Nasessão [de ontem da
Câmara, o Sr, Jamil Ami-

, den proferiu longo discurso .
a respeito de corrupção no
sindicalismo "brasileiro, re-

. lacionando 20 entidades que
teriam recebido dinheiro do
IADESILe outras organiza-
ções estrangeiras. Leu tam-
bém o texto 'de uma circular
assinada por Efraim Velas»
ques à Federação internacio-

;  hal'de Petroleiros e Quími-
cos, ha qual, entreoutras coi-
Sas, sé critica a aparente in-capacidade dos líderes tra-
balhistas brasijeiros deesta-

. belecer e manterum diálogo
construtivo com a Govêrqo.
O dotumentoassinala que o
Instituto Americano de De-
senvolvimento do Trabalho !

stá em condições de
iniciar o necessário programa .

da, . Guanabara,

ução "do: - programa
1 de trabalhos.

so' apélo ao

|

|
í

 

""gre

* EXplicaram ontem
. nhuma
sêndo criada pelo

a rão da

Presidente da República, eao Ministro do Trabalho, pa-ra que prestigiêm a CPI só-bre corrupção sindical, o Sr.Amiden indicou as seguin-tes entidades entre 2s queteriam recebido empréstimodo IADESIL: [
STI da Construção e doMobiliário de Petrópolis16 000. cruzeiros novos), STida Fiação e Tecelagem deBlumenau (4400), STI > deFiação e Tecelagem de Cas-catinha (7000), STi Químicade São Paulo (13500), STI

: de Papel é Papelão dé SãoPaulo 112000), STE do- Fumo-1
de B. Horizonte (2500), STJdo Papel é Papelão de Sal-to (2000), STI Petroquímicade Duque de Caxias (2200);
STI Química da Guanabara(13 500), STI Químicas e Far-macêuticas 'de S. Paulo
(13500), Sindicato de Mes-
tres. e "Contramestres -de
Brusque (10000), STI Quími-
Ca de Barra Mansa e VoltaRedonda (22001, STI Lavar-
deria e Tinturaria do Vestuá-rio da Guanabara (2700), ST
do Pará (5000), STI Cons-trucão e doMobiliário e Ofi-
ciais Marceneiros de Belo
Horizonte (2500), STI Flacão
€ Tecelagem de Santo Alei- "
XO (6000). STI Fiação é Te-
celasem de Inhamiírim(10000), Sindicato de OficiaisMarceneiros" da Pôrto Ale-

(2700). STi Metalúrci=cas de Ioatinga (20200), Co-FA. anerativa. de..Consumo -dos-" Trabalhadores Sindícaliz-dosde Bslo Horizonte (10000),
O total dos empréstinice é

" de 129900 cruzeiros novos,
"As liderancas da ARENA

que ne-
estava

partido
dificuldade

maioritário para 'a

cão. das

"Jarbas

"ciá ao

instala- ..CPT. requerida pelo"
"Sr. Jamil Amiden para apú»  

rar intervenção estrancoiraos Sindicatos, como se pro-palara. Tanto isso é verda-de que, ontem à tarde, foipossível a instalação damissão, que elegeu imedia-tamente a mesa para c i
os trabalhos, recaindo
sidência no Sr. Nei reira, do MDB da Bahia, o viece ao Sr. Ademar Gh daRENA . O relator nomeadofoi o 'Sr. Arlindo K
da ARENA, e relator»
tuto o Sr. José Maria Ri
Yo. do :MDB.
A CPI sôbre desnacion

emprésas lepresidente o Sr. Rui de

ETTKG ENC

meida Barbosa, e viceo Sri .:
Foi
Rubem

designado
Medi-

Mário Piva.
Telator o Sr.
na, e relator substitato é SP, ©Hamilton Prado.
O 'Sr. Hélio Gueiros, do

Pará. foi eleito para presidir
à CPI que investigará pro-
blemas relacionados com a
borracha, O vice-presidente
ficou sende o Sr. Nunes
Leal, de Rondônia, tendo si-
do designado relator 'o Sr.Cid Sampaio e relator subs-
tituto o .Sr. Joel-Ferrsira, 7
Política Salarial
O Sr. Florieceno Paixão

(MDB-RS) r e q n e reu, -n&Câmara, a
Ministro /do Trabalho,

Passarinho,
prestar "esclarecimentos
deputados -sôbre--a -polít
salarial do Govêrno. a
berdade sindical; a assiste

trabalhador rural ea previdência social, Tam+
bém formulou apélo à Me-
sa. em favor da imediata vo. .|
tação de pedido de urgência
do lider Mário Covas pars atramitação de prajetos que"! tevoram as vhantadas leis

: de arrôécho, Si

tonvocacão do -
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A PROPÓSITO da Suposta participação do Brasilnocomofito do Vietnam, denunciada pelo colunista"Heron Do.mingues, o deputado Jami] Amidem, _Potla-voz de grande/ Parcela dos eX-pracinnas, Rbfessou;:6: <A imprensa continua dando destaque 'a notícias - des.mentidas nesta Casa pela liderança do Sovêrno -, de quendo à Solicitação dos EUA,. estaria propên-à Servadores mili-que séria o i é essa de tropas
bmsíleiras-àquele teatro de guerra,
«Vários protestos téra "sido Brasil e defendê-lo quando

levantados Dor todo o país, necessário se tornar, é nun
"Principalmente nesta por

|

ca, para serem assassinadosparlàmentares que,

:

cônscios dentro de uma nação estra-
das de repre- ' que "luta. brava é he.

| . Wentantes do povo, aqui fize. rôicamente pê.o seu direita
| ram sentir à nação o *eDúdio

|

do manter seus. ideais "que
i A ésse gesto de Seus repre-

|

cortos Gu' errados . não "nos
.. / SeL&XIOS, - à Cabe, sequer, Juigá-ios, ,«Tudávia, faltava &palavra "Tanto tem y Brasi) con-

- dos ex.combatentes brasileiros cedido ou cedido 10. govêrnoé respeito, autoridade que são Durte-americano que, em tro .
Na matéria e que na Càtrné

|

cu, nos solapa à Sucapa tra-
sentiram os horrores da | vôs das infiltrações nos di.ências, Essa versos setores de vida; - haja vista nossa denúnciaanterior que u.miiou numa
Companheiros SÓDre . êsse mo. GPI que dá a8sUunto diário
mentoso assunto e hoje esta. à imprensa, que vem Publ. -
MoOs aptos a levar ao conheci C&ândo". mancnetes

-

e mais
Mento da nação e de seus di- | Manchetes - Ut (0 envioque os c-combatentes de tropas se tornará, não uma '
dv Brasil não estão" Submissão, mas numa de-
Com êsse procedimento 149,

|

monstreção "Pe

"

verdadeira
aliás, repelem e repudiam com ! escravatur ie.  aua
veemência. e por que ? " EUA ia4 lt

 

«Simplesmente por nten. é ! i A
dºm.-E e som ele:; gªgª: par. "R pesitar 6859 $fê do, próprio povo norte-mime.

|

"a Por amor ao "

  

 

lisino. séria con 'a dernais ...

FiCâno -- que a . Gra que f 1 urit teia Lalo LF 20 30
' sa ªªª, no ªctual-r? é -- Seria-um SUIQITIO Yhóra) diaiWmia

'

guerra

"

político.econômi r« (lªlªfWªªn'ªW'ºOs €X-COnibeten ves Gepoói,de

.

haverem

-

ruma1 Stáva em

|

guerra são hoje naladinos da
e destino-da'liberdade e | Da2,Onde se jogavam os sagrados

He Tá da hier,
" "direitos da ideológia. universa] .Nºnmf-ª'ª RUE Ta se
em prol da democracia, fica se em mente 08
«Hoje não. f it males que tre» Todavis,

+ 3
lúnia guerra em Sue todo

yHula a guerrado Vietnam *

|

mundo se engolfasse puluta

-

pela 115 9 code,seriam os pria + e veWMillidades, eic. E nessa aven: “hªl—Fªlªm? PRACA
tura que tão" taro lhe tem R4.  Embôra budastem, hoj.
custado buscar homens

|

como ceia com a m
para a" Sacrifício nos Paises

|

Bratidão da Patria

-

quando
que lhe são Subrnissos ante; a ietornassem, jé, pu.

|

|: dessem,|: *t&ção de seu próprio
eX-combatentes sempre !

"O Brasil é um Pala livio.

|

se tam feito presentes no apre.
Ze concede ou transige para

Paz. quer seja
L POM O govêrno americano, a Pisódios de guerra dos

faz com a Sentimento de blocos» ilderados pela Rússia, :
&rândeza que lhe é peculiar,

|

.

quer Delos

;

americanos, e, por |
mas nunca porque lhe 8ejaá

|

isso, Sua palavra tem o sen- o
isso '

tido límpido do verde-amare.,10 sem nenhuma mescla de in.temacínnalísmo. f

 

de AImamentos, de

 

 



 

 

 

etodêre ep sam at "*-*

io ÉXLComBatentes L z

O Deputado Jamil.

_

Atol=.A S )!

cªnªºem 0a seguinte protesto,

em nome dos ex-combaten"

es: |

- "Em nome da Associação

- dos Ex-Combatentes
do BIã-

csi e, estou -certo, em nome

- de quantos participaram da

guerra passada, desejo ma-

. nifestar nossa repulsa 89

atentado perpetrado . contra

- a soberania
+

1ováquia.

, nóvoavanço: que aS

da "Tehecoslová-

 

 

se e - f =

quia pelos" russos, alémães

da Alemanha Oriental, O-

joneses, búlgaros e. húnsa-

- 108. -

Nós, que enfrentamos 2

terrível guerra já co- ..
mais
nhecida pela umanidade,

 

visando a perpetuar o direito . .

de ser livre, O direito de Po-

derem as nações gozarem do

mais amplo direito de deci-

direm sôózinhas seus próprios *

caminhos, não podemos aceir

tar qualquer A tentado à

qualquer nação. 'É isso foi

o que aconteceu ua tehecos-

Uma nação livre

é acreditada no mundoin-

"teiro foi invadida por Ou-

tras que entenderam _subjul—

gá-la.
A consciência cívica e de-

mocrática do mundo - não

ode calar-se num momen-

" to dêéstes, it

nós, que SO

os vanguardeiros
dà

dade poderemos fazê-10,

ômo sempre o fizemos eM

acasiões de cUutros atentados

© semelhantes perpetrados por

outras nações. : s

3 Esperamos É ' confiamos

que a ONV encontre em Sua

alta sabedoria os meios ne-

cessários para Coi
ôrças

que sempre combatemos

tentam impor à liberdade é

à democracia dos povos.
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A
ERTADO MÃiQW+ Da ARMADA

OE INFPOHMAÇÓES DA MARINHA

S&E RETO

vo A.: 4 aa

L dias r P Wu o ieO#.de dINFORME TRA a,

AVALIACAO: -P/3

1. Súbre os o0mpossnico da cbaça Terra, Mar 6 Ar que esscorrerão he

Tia ra fescoiação dos Ix-Combatentes do Urasil - Seção do C3

ajo ia Cuanpeters, para c tlirio de 1366 a 1963, à reslisar-a* nó

$ia 30/7/1905, à ruu éo Lovraeiie ao 38, consta o seguinte uca'àz—

uigos dêéete CUHILAE: A /

INMIL AX9LEdà

o

MÁ A4 AP ma Lã m* !

Como Deputado eleita ps318 Euanabare para O Ponsréaao "3

deral, 164 pautado igios seus iarentos por usa acirrada

oposição ao Govêrno federal, JÁ feixeleàtc por seis veses para "

Tfrosidente da Ábsuogiacão dos s.

Sonbstan Infornos referaniêes ao marvinuúo; esgundo cs quai a

nossa ép09a oa*uf*a lixando aca cvmunistas.

a1953, doxo DNsrutado isósrs1, pela tuanohara, intaarau no Con

0989 Federal, a frente Pa. Ismerter lidgrada poF

BRINQLA, CABULA MILFI, btao...

3. julho és 13964, fo serei tc rela 68 vêz, Ifxasi&oenta da Ansocia

ção dos Ix ! * 200

Da novembro do 1964, deofeni'am, na Câbara Podleral, projeto ie a-

318niístia aos pola Aevoiução ds março de 1964 e

Em março de 1963, anti;nou manifesto 4e Intalecivris cortra a 12

nha adotada polo Revolesiorário. '

a março de 1966, o filhs ào marginada ?o41 “vªga rna Gon_ 

$a a :rentin, «aaliznda na (2, quando ten*rwa aÃtá-la.
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SL AVALIAÇÃO id; Neme

i CONHANÇA xx Uolae, Tio

! EM&CIDILDE - xx eo emooa pes emas ep qeemto am em m tr soro eeo em em eo emo em ao eeo aaaee em emamsem

TIMDICE DE CLASSIFICAÇÃO DISSEMINAÇÃO mto

(Preenchido pelo recebedor) ! --e--em -

PARL ADIDOS - País de origem---------País/Área a que se refere-------

 t * f $a

JAMIL AMIDEN -- Deputado Federal - (MDB/GB).

ao ex-PTB.,- Pertenceu

1958/1960

ABR/1963

001/1963

JUL/1964 *

SET/1964

MAR/1965

MAR/1966

Vinalienáveis“

Candidato a Presidente da Associação dos Ex-Combatentes.

Filiado a Frente Parlamentar Nacionalista (a qual incluia

LEONEL BRIZOLA e outros). _ *

A propósito de conseguir nomeaçõeg de ex-pracinhas para

cargospúblicos, declarou que "ocuparemos os Ministérios"

Reeleito Presidente da Associação dos Ex-Combatentes de---

clarou que "oficiais generais tentaram coagir a mim e a

meus companheiros, induzindo os associados a não votar".

Declarou que "se sente envergonhado e triste ao contemplar

a imagem do Govêrno que aí está, constituido de uma maioria

de ex-combatentes da FEB, permitindo. em nome de uma democra

cia capenga que se instalem os métodos que êles ajudaram a

aniquilar da face da Terra". -

Assinou o Manifesto de Deputados em apôio dos intelectuais

e contra a linha da Revolução. K

Informou, na Câmara, que "estava devolvendo ao Marechal CAS

TELO BRANCO três centenas de medalhas e diplomas que conquis

tou a ferro e fogo nos campos de batalha da Buropa" porque -

não concorda que Presidente "esqueça e renegue seu

passado de ex-combatente pela liberdade e pela democracia,

abolindo Esses dois bens grandiosos que sao absolutamente --
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PARA4DIDOS - Pain“deúórtgemw———w———-Paíá/áreava que se refere-------
 peer qem mn LP

MAI/1966- A propósito da candidatura do Marechal COSTA E SILVA decla-.X??

rou que "o povo deve ir as ruas reclâmar os seus direitos -

contra o golpe que se lhe intenta impor, através a nomeação

pura e simples de outro marechal para a, Presidênciada Repú

blica". !

AGO/1968 - Apresentou requerimento de pedido de informações acusando a ( -

CNI de irregularidades. f «"

[" OUT/1968 .- Participou de reunião de líderes do MDB, da qual foi redigi"

da uma nota oficial da bancada carioca do MDB "contra as vi

olências praticadas no Rio e no Hospital Pedro Ernessto",não

havendo na nota nenhuma alusão ao Govêrno da Guanabara.-x-x
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É K 1. - Consta que estão ocorrendo sérias irregularidades na Associação
' oe mo

l .
#

tual e pretendem ir a Imprensa denunciar as ir

dos Ex-Combatentes - Seção da Guanabara. Além de uma total de-

sor ganização administrativa, suspeita-se de desvios vultosos de
verbas federais, que são empregadas na manutenção do prestígio
polítlco do Deputado JAMIL ANINDEN Presidente da Associaçao.
Este elemento tornou-se uma'espécle de dono da classe,
cendo somente

favore-,
a um grupo escolhido que forma uma rêde de infor.
da Associação. Qualquer tentativa dos sócios para
mudar a situação atual, é bloqueada pelo grupo,

que avisa ao Deputado em Brasília, e Este, usando sua influên-
cia, afasta os descontentes através de ameaças ou ofertas de |
vantagens materiais,

mações dentro

investigar ou

Devido a atuação .do Deputado JAMIL AMINDEN que não tem o menor.
interêsse em resolver os problanas do s ex-combatentes, pois, ia

, to levária-o a perda do seu apôio político, a Associação tran s-
formou-se num dos malores centros de tráfico de influências do
Brasil.

Consta que alguns associados estão revoltados com a Sltuaçao a-

Sularidades e
convocar de qualquer maneira uma asºembléla daesmo a revelia
diretoria atual,
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MINISTÉRIO
DA GUERRA

im $ g SETÃº-ºlç

GABINETE DO MINISTRO
É

a. pivisão - S 5 1

D2/DF

INFORME N.o

ASSUNTO .................................... Dâclaragges de Bªptizadº

ORIGEM: ...................... ga Enf ºpinar.—hº

CLASSÚHCAÇAO ......... ia. A3+

DIRFUSÃG:....-----
g/g_plº . SNI/ARI . FME - D/1.0F

11 - O Deputado IAMIL presidente da Associação dos Ex-Conmba-

“mv—W
WWWM

tentes,
no dia 7 de seteemb

ro, entre
1930 e 280,00h

oras,
ro Acropor

to

Fa:

de Brasili
a prosunc

iou viclent
as &?úSàªºcb cênira a uevoluçz—e, ruir

grupo de pessoas do qual faziam parte um rdote e ex-combatertes.

- Intre outras as seguintes Geclarações:"A FFB que foi à Itá -

a combater e agora seguindo os mesmos processos adotar

arhitr

2 2 2 * e a 1a a * #

"g Congresso esta ajodlihado e humilhado mas sé IOr fechado sera e/

| fim deles",
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D2/ DF

INFORME Nãá?

ASSUNTO:._........ Declarações de Deputado
ORIGEM: 2  Informante
CLASSIFICAÇÃO: |.... A1 i
Difusão:.......... D/2-Rio - SNI/ARI - EME . D/1-DF

1 - O Deputado JAMIL AMIADEMI presxdente da Associação dos Cx—Comba-2Í/cu Cagaça pr
tentes, no dia 7 de setembro, entre 1930 e 20,00 horas, no Aeroporto
de Brasília pronunciou violentas atusações contra a Revolução, num

| grupo de pessoas do qual faziam parte um sacerdote e ex-combatentes,

| 2 - Entre outras fez as seguintes declarações:"A FEB que foi à Itá -
| lia combater o nazismo está agora seguindo os mesmos processos adotan
Cosmedidas arbitrárias e violentas"

| "o Congresso está ajoelhado 6 humilhado mas se for fechado será
| fim deles", -
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MINISTÉRIO DA GUERRA Dªf? 2710 Ra. 32,2,
FEX - EM . 2a SEÇÃO Rio de Janeiro, GB, 20 Jun 66

"1, ASSUNTO : Reuniões com Marítimos e Portuários '
2, ORIGEM : DB Treo s e Sa
"3, CLASSIFICAÇÃO : B-3 (dada na origem) 5/2__ºj'gijªªº |
"lr. DIFUSÃO : EME - CM - Arq 7x
5. DIF DESDE ORIG : I Ex - DB - íamazfzd ”ªo;""""" f

" 6, ANEXO s E PROJOCOLQÍ
7, REFERÉNCIA : Informe no 93/66, de ly Jul 66, da DB,

INFORME N22 ”fª/gg;
O Deputado JAMIL AMIDEM tem feito várias reuniões com marítimos e PoteaepEo
tuarios, procurando conseguir base para a sua reeleição como Deputad
Federal,

Nessas reuniões têm comparecido conhecidos agitadores, tem sido feit
pregaçao subversiva, dizendo-se, inclusive, que há necessidade de s
derrubar a atual ditatura de gorilas, É
Ontem dia 27, houve mais umadessas reuniões, à Av Rio Branco no 20
(21o andar)?

Aalgumas destas reuniões tem comparecido o Detetive CUNHA, do DFSP ,
não se sabe se no desempenho de sua funçao policial.
O Deputado JAMTIL AMIDEM é ex-combatente da FEB e foi ferido na Itá
ficando com um defeito na perna, , É
É um indivíduo inescrupuloso, desonesto e aproveitador,
É acusado por seus companheiros, de ter-se apropriado de importâncias
destinadas ao pagamento de bolsas de estudo de ex-combatentes.
Exerce as funções de Presidente da Seção da Guanabara da Associação /
dos ex-combatentes,

Foi eleito Deputado Federal pelo PIB, sendo quase tóda a sua votaçao
proveniente da zona portuaria.

o *a e "* o "* o ©" o "** o "" o =* a "* a ** a,

 

“MM ”gl/00 705/54ao áw/gaf/ e CENM/MAZ

 
IT 7%
A *.P I

r
o
p
e

$ RE
 
 



 

 

 

 

   

,; cONFIDENCIAL 2 3ª - L. P64

í MINISTÉRIO DO EXÉRCITO Mero 2 É 229 r
ª I EXÉRCITO - 11.a REGIÃO MILITAR Brasília. DF. de / 196

QG - 2a SEÇÃO a© a

1 - ASSUNTO: MDB-Quanab
! ! a af&..
2 - ORIGEM: JAMIL AMIDEN - Deputado 3 - CLASSIFICAÇÃO:
a EEFUSAOIntbznanto (D)-1is RM- 1a Des 68. A+2.

1 Ex, CIR/ADP, SNI/ABSB, ºu, Ese AV/EME, IGPM, DAI, 6a ZAé,
5 - DIFUSÃO ORIGEM:

1%? DKR.-
6 - REFERENCIA:

7 -= ANEXO:

INFORM_____No
P
  

 

"Por ser ex-combatente da FEB, vem sendo usado como "testa-
de-ferro" às campanhas comunistas desde entes da revolução de 1964.
Como Presidente da Associação dos Ex-Combatentes da GUANABARA ad-

milhares de marítimos como sócios sob o psudo-argumento de

que era "ex-combatentes do mar". Com isso conseguiu reeleger-se vá

Tias vêzes. Corrupto havendo, no Conselho Nacional da Associação

dos Ex-Combatentes do BRASIL, as provas de que se apropriou do di-

nheiro de bolsas de estudo destinadas a filhos de veteranos de suer
ra. fle mesmo viu-se obrigado a confessar essa apropriação indébita

perante o Conselho. Na permanentemente, luta contra lilo—zl?

eia revolucionárias!" 2
as ese ** e " a ** e ** a ** e * e **
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

I EXÉRCITO .- 11a R H
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JAMIL AMIDEN - Deputado Federal MDB - GUANABARA
enema

Por ser ex-combatente da FEB, vem sendo usado como " teste-de-fep

ro" às companhas comunistas desde antesrda Revolução de 1961h, Como Pra

sidente da Associação dos Ex=-Combatentes da GUANABARA admitiu milhares

de marítimos como sócios sob o psudo-argumento de que eram " ex-comba-

tentesdo mar", Com isso conseguiu reeleger-se várias vêzes. Corrupto

havendo, no Conselho Nacional da Associação dos Ex-Combatentes do BRA-

SIL, as provas de que se apropriou do dinheiro de bolsas de estudo deg

tinadas a filhos de veteranos de guerra, Éle mesmo viuese obrigado a

confessar essa apropriação indébita perante o Conselho, Na Câmara, per

manentemente, luta contra a democracia revoluciogária.
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- Através o D.O. no 12, de 17 Jan 69, teve cassado seu mandato eleti
vo e suspensos seus direitos políticos pelo prazo de 10 anos com -

base no Ato Institucional no 5, de 13 Dez 68.
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x, 090 2. DATA: í///Ã?

3. NOME: JAMTIL AMIDEN

  

 

4, FILIAÇÃO:

 

5, DATA DE NASCIMENTO:

 
6, NACIONALIDADE:
 

7 , NATURALIDADE:;
 

8, PROFISSÃO:

 

1 9, ESTADO CIVIL:

 

110, INSTRUÇÃO:
 

11. RESIDENCIA:
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Fichaindi IL AMIDEN - Cont, ( Eko « 2

12 -DO

- Ex-pracinha, por seis vêzes cônsecutívas presidiu

a Associação dos Ex-Combatentes do Brasil, tendo

sido acusado por irregularidades no exercício des-

sa função. -
- Combate sistemàticamente o Govêrno.
- Votou a favor do impedimento doMar CASTELO BRANCO,
- Promoveu campanha de devolução de medalhas de guer

ra pelos ex-Combatentes, cm sinal de protesto COB-

tra o Govêrno,.

- Apresentou projeto em prol da anistia.
- Ligou-se aos portuários e marítimos da GB, em bus-

ca de votos para sua reeleição.,

- Muntém Íntimas relações com elementos cmmnistas.

13 -DAS

1 963 - Integrou aFrente Parlamentar Nacionalista, lidera
da, no Congresso, por BRIZOLA,

1 964 - Defendeu projeto em prol da anistia.

1 965 - Mar - Assinou o "Manifesto dos Intelectuais", con-
tra o Gov Revolucionário.

- Mai - Foi eleito para o Conselho Fiscal do PIB,
- Declarou que o Govêrno não tinha condições para

derrubar emenda apresentada ao CVM, que concedia -
pensão aos herdeiros dos subalternos cassados pelo
Ale

- Declarou, em solenidade comemorativa da vitória a-
liada, que "20 anos depois da derrota nazista, os
fuzileiros americanos substituem as tropas de I-
TLER, cometendo os mesmos crimes contra a humani-
dade",

- Ago - Criticou severamente o Ministro da Viação.
- Estôve presente à inauguração da Livraria Editora

Civilização Brasileira.

- Nov - Referido no Inquérito da UNE/UBES, por ter
assinado, juntamente com outros deputados e senado
res, manifesto de apoio a UNE,
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Elcha

_indisidual,deJAMILAMIDEN-Cont. £ o 2, -a

- Protestou, da Tribuna da Câmara, c—tmvnptaaxpo.

dida pelo Ministro do Exército, na qual foi afirma
, do que mais de 4400 pessoas indicadas pela Associa-
ção dos ex-Pracinhas para nomeação, nunca forem
pracinhas.

- Foi designado, pelo Presidente da República, para
acompanhar os trabalhos da XX Sessão da Assembléia
Geral das Nações Unidas como observador parlamen--

ta., t

- Ao registrar, no Congresso, a passagem do 209 ani-
versário da ONU, afirmou: "Que o espírito pacifica
dor da ONU predomine no BRASIL e sejem superados
os problemasque hoje possam  assoberbar nosso Go-
vêrno, preservando-se a democracia que nos levou

atéo sacrifício de nossas vidas em campos de guer
ra''& " ! 2 A

- Asseverou que cabe ao Congresso repelir as pressões

e ameaças que está sofrendo por parte de um grupo

que pretende levar a Naçãoao caos.

- Dez - Fôi eleito para o cargode Tesoureiro do

MDB/GB,

1 966 - Fev - Anunciou, na Tribuna da Câmara, que "os ex-
Pracinhas devolverão ao Govêrno, através do Congres
so, as medalhas de campanha por dles recebidas, em
protesto pela indicação de RAIMUNDO PADILHA, apon-
tado como ativo colaborador do inimigo que combate
mos", Disse mais "que a Democracia que nos custou
mortos, feridos e mutilados, foi repelida pelo Pre

sidente da República sôzinho, fazendo uso da indúg

tria dos AI e Atos Complementares".

- Reptou o lÍ#der RAIMUNDO PADILHA a defender-se da

acusação de ex-nazista,

- Mar -Seu filho foi prªso, quando promovia agita--
ções durante Marcha contra a Carestia, realizada
na GB,

- Jun - Passou a distribuir cartões de propaganda e-
leitoral aos ex-Pracinhas, acompanhado constante-
mente, em sua campanha, por MÁRIO BRANDZO (2o Ten
Ref , ex-membro do Grupo dos 11 e guarda-costas do
ex-Cel DAGOBERIO), WHARTON BORGES (agitador com.
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comunista, fichado no DOPS/RECIFE) &.Wºem
PIM (processado por vender carteiras daMSM
dos Ex-Combatentes e expulso da Marinha, por rou-

bo).
Compareceu à festa comemorativa do 159 aniversário

. de Última Hora,
Assinou manifesto reclamando a liberdade de JOEL
RUFINO DOS SANOS,

Jul - Anunciou que os ex-Pracinhas,em todo o País,
usarão fumona lapela, no próximo dia 16, em repú-
dio às posições anti-democráticas do atual CGovôrna

Ago- Presidiu várias reuniões com marítimos e por
tuários, buscando base para sua maciçª: como De-
putado Federal.,
Fêz propaganda subversiva, jr egando, inclusive, "a

derrubada daditadura de gorilas". -

Foi acusado por apropriação indébita de fundos des

tinados a bolsas de estudode ex-combatentes,

Out - Registrado que, quando na Presidência da As-

sociação dos ex-Combatentes da GB, permitiu a ins-

criçãode um seu apadrinhado para obter financia-

mento para casa própria, sem que lle fôsse ex-com-

batente.

Noy - Foi cileito Depútado Federal, pelo MDB/GB,

Jan - Votou pelo impedimento do Mar CASTELO BRANCO,

Abr - Apresentou Projeto de Lei concedendo anistia

a civis e militares julgados e absolvidos por tri-

bunais competentes, a partir de março de 196;

Ago - Inscreveu-se, na Câmara, para ler manifesto

dos ex-Pracinhas, condenando o confinamento de HÉ-

LIO FERNANDES,

Out - Denunciou, na Câmara, a localização no RIO,

com ramificações em quase todo o BRASIL, de uma De

legacia da Federação Internacional de Trabalhado--

Yes Petroleiros e QuÍnicos, cuja sede está nos RUA.

z-Renovou denúncias anteriormente formuladas só-

bre infiltração ideológica nos sindicatos.
Fês vários pronunciamentos sóbre o caso da Federa-

ção Internacional de Trabalhadores Petroleiros e

a RN

1 ª df) ! |

a tá .
i

]

A



A6.Pw.c.ss.. 343.3, F.“/S

 

Ficha

individual

deJAMILAMIDEN

- Cont, -F m

1 968 - Jan - Declarou serem 21 os Sindicatºsmmvms

em ações de

- Fev - Condenou a guerra do VIBINAR, falando em no

me dos ex-Pyracinhas.

- Na Cânara, leu carta de solidariedade que enviou,

como ex-combatente, aos artistas nacionais, "vÍti

mas de arbitrariedades junto ao Monumento dos ex-

Gombatentes.,

- Mai - Na Câmara, fêz discurso de protesto contra

a participação do BRASIL naguerra do VIETNAN,

- Jul - Manifestou esperança de que "o Govêrno de

& meu País se inspire no sacrifício dos pracinhas

para realizar a pacificação nacional".

- Ago - Leu, na Câmara, protestos da Associação dos

ex-Combatentes do Brasil contra a invasão da TCH

COSLOVÁQUIA,

- Dez - Condenou os atentados terroristas e criticou

o Govêrno, dizendo "que êste tem a seu serviço uma

verdadeira máquina e até então,não conseguiu iden-

tificar os responsáveis pelos atentados".

 


